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PROBLEMAS SOCIAIS
X I

Pelo P .g Manuel Matos.

O feliz aniversário de S. Ex.cia Rev. 
o Senhor Arcebispo Primaz

E

A Ciasse O p erá ria
T am b ém  este jorn a l deu a notí­

cia do an iversário  natalício  de 
S. Ex.a R ev .ma o  Senhor A rceb isp o  
Prim az, sem  dúvida, um dos mais 
insignes Pre lados  da g lo riosa  D io ­
cese de Braga.

E ao fazê-lo , só se enobreceu, 
pois, congratu lam o-nos em  o poder 
afirm ar, quantos nele  trabalham 
sentem -se fe lizes  na sua F é  cató­
lica  e  in tim am ente rejub ilam  com  
tão fausta data.

«N o tíc ia s  de G u im arães», em b o ­
ra não tenha o rótu lo, é  d ir ig id o  e 
con feccionado por católicos e  nas 
casas de cató licos entra todos os 
dom ingos.

Quantos, pois, aqui trabalham , 
todos gostosam ente apresentam  a 
S. Ex.a R e v .ma os mais respeitosos 
cum prim entos e form u lam  since­
ros vo tos  p e lo  pro longam ento de 
Sua preciosa vida.

Nesta secção, em  que despreten- 
c iosam ente v im os  ven tilando an­
gustiosos P rob lem as Socia is, apraz- 
-nos ho je  destacar a personalidade 
in con fu n d íve l do Senhor A r c e ­
b ispo  P rim az, po is que, em  todas 
as rea lizações de carácter social, 
criadas pela  Igreja , na Sua vasta 
D iocese, se projecta, benéfica, a 
som bra carinhosa de S. Ex.a R ev .ma 
e com  assinalado re levo .

(A o  fazerm os as considerações 
que tem os em  vista, desejam os 
antecipar-nos à «ap rec iação » de 
algum  le ito r  mais «a ten to », decla- 

i .> -raado que não pretendem os benes­
ses).

N os  prin c íp ios  da nossa v ida  sa­
cerdotal, prestes a fazer v in te  anos, 
con v ivem os  de perto com  S. Ex.a 
R e v .ma, po is habitávam os o seu 
Paço  e sentávam o-nos à sua mesa, 
de sen s íve l sobriedade.

E quantas vezes  nos fo i dado 
constatar quão pesada é a Cruz do 
seu munus Pastora l. M uitos vêem  
apenas a cruz de o iro  que puseram  
ao p eito  dos B ispos, mas não é 
essa a sua verdade ira  cruz. A  v e r ­
dadeira, é  pesada, sa n g ren ta ... 
cheia  de esp in h os. . .  de contrad i­
ç õ e s . . .

S endo m u ltiform e a Sua activ i- 
dade pastoral, que L h e  está con­
quistando um lugar de g ló r ia  ao 
lado dum D. R o d r igo  de Moura 
T e le s  e  dum D. D iogo  de Sousa, 
nos lum inosos Fastos da Ig re ja  
Bracarense, e  ainda m elh or lugar 
ao lado dum F re i B arto lom eu  dos 
M ártires, tais são as suas virtudes, 
neste m om ento, apenas, querem os 
apresentá-lO  aos nossos le itores 
sob o  aspecto do seu carinho para 
com  a classe operária.

Sabem os que m uitos operários  
nos lêem  e é  justo pôr diante dos 
seus o lhos aquela faceta, tão ign o ­
rada, mas que tanto realça a figura 
prestig iosa  do S en h or A rceb isp o  
P rim az.

T o d o s  sabem os que, p or essên­
cia, p o r natureza própria , o C ris­
tian ism o visa , prim ord ia lm ente, a 
sa lvação eterna das almas.

Porém , a sua doutrina atinge o 
hom em  no sen todo — corpo  e alma.

A  doutrina evan gélica  tem  cap í­
tu los adm iráveis  de doutrina Socia l.

O  exem p lo  deu-o Jesus. A qu e las  
suas palavras, p ro feridas na m on­
tanha, perante m ilhares de fam in ­
tos, são de hoje, com o foram  de 
ontem  e são de todos os tem pos.

«T e n h o  pena do p o vo », d isse J e ­
sus, «p o rq u e  não tem  que com er», 
reve la -n os  o aspecto m ais sub lim e 
da doutrina socia l do Evangelho.

A  prod ig iosa  m u ltip licação dos 
pães e dos pe ixes  a todos saciou. 
F o i um facto.

S e  a incredualidade de Renan, 
Strauss, e  duns tantos «to rc id os » 
que os há p o r toda a parte, segu i­
dores fanáticos da escola  raciona- 
lista, sorri, desdenhosa, do m ilagre 
de J e su s .. .  não im porta . N em  lhe 
tira a beleza , nem  d im inu i o a l­
cance.

O  Evangelho não se destina a 
fa zer calar estôm agos v a z io s . . .  
S eria  crim e.

A tra vés  dos tem pos a Ig re ja  nos 
m ostra que a doutrina que ensina, 
não esquece jàm ais o hom em , no 
seu to d o — corpo  e  a lm a— e m uito 
m enos o pobre. E  tanto assim  é, 
que as m aiores obras de A ss is tên ­
cia S oc ia l no mundo, são de in sp i­
ração cristã e católica. 

Compreende>«e que assim seja,

pois a caridade é  a v irtu de cristã 
por excelência.

E é  nela que mais re fu lge  a v ida  
de S. Ex.a R ev .ma.

H á  nas grandes alm as uma h is­
tória que se não escreve, mas, no 
entanto, o que é dom inante nelas, 
transpira. Seja-nos perdoado o p e ­
cado de fe r ir  Sua m odéstia.

P o is  a verdade é que, poucos sa­
bem  do im enso bem  que tão s ilen ­
ciosam ente S. Ex.a R e v .ma pratica 
em  fa vo r  dos operários.

Já não é  só a adm issão, nos 
Sem inários, dos seus filhos, que 
ali vão  form ar-se, gratuitam ente. 
E ’ o en ve lop e  fechado que corres­
ponde ao grito  a flit ivo  dum fam into 
sem  trabalho nem  pão. São os p e­
d idos que form u la junto dos pa­
trões, no desejo  de consegu ir tra­
balho para os desem pregados. E 
é, ainda, essa Sopa dos Pob res  com  
a qual mata a fom e de tantos que 
são «a  riqueza da Ig re ja », no d izer 
do g lo rioso  m ártir S. Lourenço .

Mas onde mais e mais se nota

Continua na 2.* página.

« 0  COMÉRCIO DG GUIMARÃES»
Com pleta  depois de amanhã, 

dia 1 5 , o seu 7 2 .0 ano de pu b lica­
ção, o nosso prezado co lega  loca l 
«O  C om érc io  de G uim arães», pe lo  
que lh e  endereçam os desde já  as 
nossas fe lic itações, com  vo tos  de 
muitas prosperidades, apresentan­
do cum prim entos aos seus ilustres 
d irector sr. Eduardo de A ze v ed o  
Machado e redactora sr.a D. M. M a­
tilde  F. Machado, assim com o a 
quantos ali trabalham.

T A B U A  B A  L E I
• Ao T. Mendes Simões

O que abafa os ruidos dos meus passos 
Neste exílio de duro e negro chão,
E' o eco de mistério e solidão
Que enche de visões meus olhos baços!

A atitude fraterna dos meus braços 
Que se estendem de irmão para irmão,
E * suplica, amor, inquietação,
Que se crispa em espasmos de abraços!

Nas mil sendas de humanos ideais
Há alvores, promessas imortais
Ay luz dos meus dilectos pensamentos l . . .

Sarça ardente, divino resplendor,
Tábua da lei, de acrisolado amor,
Onde brilham meus próprios mandamentos.

1. V. C.

— Recordando publicações de 
ouíras terras, outras gentes. ..

E ’ um axioma indiscutível que à 
Imprensa cabe uma grande res­
ponsabilidade nos desacatos e re ­
trocessos da c iv ilização , ou uma 
grande honra na ordem  e no p ro ­
gresso. T a l com o ela agir, assim 
se m anifestarão os acon tecim en­
tos, a sociedade, os povos, a boa 
m oral, o floresc im en to, ou o  caos, 
com  m aior ou m enor intensidade.

Sendo assim, todos os d irigentes 
de jornais ou revistas deveriam  ter 
o máximo cuidado em ev ita r as 
d escrições de crim es, de roubos, 
de escândalos de várias espécies, 
enfim , com  que amiudadas vezes, 
enchem colunas, se não páginas, 
em grandes parangonas encimando 
detalhes tão esm iuçados que ve ­
xam, deprimem, e chegam  a c o r­

R e f l e x õ e s
Aproxim a-se o  verão, de manhãs 

frescas, encatadoras e tardes quen­
tes, a a longar-se, tornando apa­
rentem ente os dias maiores.

A s  flo res  já  desabrocharam  nesta 
prim avera encantadora; as á rvo ­
res cobriram -se de folhagem , ves- 
tiram -se a legrem en te ; os cam pos 
tornaram -se vistosos, dum verde 
m atizado e  flo r id o  que rea lça , que 
dá vida e  saúde.

A p e tece  v iver as nossas aldeias 
com  a passarada a ch ilrear de ma­
nhã logo , sair para os campos, 
atravessar os montes e f ic a r  exta­
siado, lá do a lto a lcandorado, a 
m editar na beleza  do nosso M inho...

São belas as nossas aldeias, os 
nossos montes, as cidades, as vilas, 
os rios, as es trad as .. .

N ão  adm ira portanto que seja 
ago ra  a época  das excursões.

D iz-se  que Portu ga l é um Pa ís  
de Turism o. Sim, Portu ga l tem 
belezas turísticas de enamorar, 
paisagens dum encanto inexcedí- 
vel, riqueza arqu itectón ica a adm i­
rar e  a estudar, praias excepcio- 
nais e  um sem número de m otivos 
sem pre d iferentes, sem pre va ria ­
dos por qualquer faceta  que os 
queiram os ver e com preender.
* Guim arães é  um desses m otivos 

turísticos. N ão  lhe faltam  encan­
tos de be leza  natural, desde a P e ­
nha dos m onólitos alcandorados 
caprichosam ente, aos vales de ve ­
getação  ubérrima, aos cam pos ago ­
ra floridos, às estradas serpen­
teando h a r m o n io s a m e n t e ,  r ica ­
mente vestidas as bermas, mais 
parecendo can teiros f lo r id o s . . .

E ’ b e lo ! . . .
M as há mais, muito mais. Há 

uma riqueza sem par através das 
suas ruas medievais.

Quem vê  de longe a cidade, 
quem a espreita  do cim o da mon­
tanha da Penha tem uma sensação 
indefin ível de Beleza, duma man­
cha a tapetar grande parte do vale, 
aqui e ali canudos fumegando, e, 
dispersos, no m eio daquela extensa 
verdura, um aglom erado enorm e 
de povoados mais ou menos im por­
tantes. Um artista de «p a le ta » f ir ­
me daria uma co lo ra çã o  bela a 
esta toalha de manchas enormes, 
ora  escuras, envelhecidas, com o é 
0 cen tro  m edieval da cidade, onde 
sobressairia  com o em A c ró p o le  
Sagrada 0 Castelo , o P aço  dos 
Duques, a Muralha ameada, e, fo ra  
deste am biente re lig ioso  e m em o­
rável que pertence à História, um

ou outro co lo r id o  a legre  de novas 
fachadas, que pertencem  à actuali- 
dade, que lembram o  franco p ro ­
gresso a ab rir as portas até aqui 
fechadas da antiga urbe.

E  se descerm os à c idade, se p er­
correrm os as suas ruas tortuosas, 
esquinadas, ora  largas ora  estre i­
tas, se analisarm os as suas casas, 
as varandas de pau, os capitéis, as 
gelosias, os telhados, tudo isso, a 
profusão de form as, o  desconexo, 
a variação  enorm e de tonalidades, 
as casas de m otivos próprios, bem 
portugueses, as casas solarengas, 
d ispersas pela urbe ficam os encan­
tados com  o  que vemos. E  se das 
ruas entrarm os nos Tem plos é  mais 
uma m aravilha de A rte  a atestar 
uma C iv iliza çã o  e  Cultura bem 
portuguesas que desce até à Fun­
dação da N aciona lidade e, mesmo 
ainda va i mais longe, recua no 
tem po até Mumadona, que há mil 
anos fundou a V ila .

E  se tudo isto  são m otivos para 
os turistas estudiosos há ainda ou­
tras razões de curiosidade e  atrac- 
ção com o sejam o  fo lc lo re  reg ional 
bem presente nas rom arias locais, 
nos cantares e maneiras de vestir, 
na cozinha reg iona l e  trad ição  hos­
p ita leira  do seu povo.

Guim arães reúne assim m otivos 
bastantes para os mais d iversos 
atractivos turísticos, desde os his­
tóricos, culturais, artísticos z a r­
qu eo lóg icos  ao industrial, à riqueza 
e variedade da sua paisagem  e aos 
costum es e  t r a d i ç ã o  das suas 
gentes.

N ão  adm ira portanto que o  aflu- 
xo  tu rístico a Guim arães aumente 
d ia a dia, tanto de nacionais com o 
de estrangeiros.

Lem bram os no entanto que G ui­
marães não tem um bom hotel.

A  C idade e  a Penha precisam  de 
hotéis em cond ições para terem  
bom turismo.

Nesta  época  de renovação  da c i­
dade da Fundação pensemos aber­
tamente nisso.

E lem brám o-lo à Com issão de 
Turism o local, às autoridades e 
aos grandes industriais que, asso­
ciando-se, teriam  nisso uma fon te 
de rece ita  e ajudariam a desenvol­
ver os interesses da região.

E ' prec iso  que saibamos que os 
portugueses ainda não com preen­
deram que 0 Turism o é também 
uma indústria e de in teresse na­
cional.

ZÉ DA ALDEIA.

rom per os le itores que não tenham 
um espírito  fo r te  e uma sólida mo­
ral. A inda, com o se não fossem  
su ficientes os porm enores em la r­
ga escala, quantos jornais e rev is­
tas recorrem  à d ivu lgação dessas 
descrições  por in term édio da ima­
gem ! E , então, a reportagem  das 
m aldades humanas que na Im pren­
sa deveriam  dar o lugar de re levo  
a casos sérios e construtivos, pas­
sa a ser ainda mais vista, lida e  re ­
lida. D esse m odo, a Imprensa, que 
jamais deveria  ser posta em acção 
na simples m ira do lucro, ca i nu­
ma corren te  v ic iosa, subsequente­
mente abismal, bem contrária  à 
sua missão de ed ificar, elevar, 
curar ainda que para isso seja ne­
cessário fe r ir  sem, contudo, descer 
do pedestal em que deve ser man­
tida,

E ’ deso lador ver jornais e rev is­
tas quase só tratando de crimes, 
de escândalos, ou de banalidades 
sem qualquer suco sadio. E  quan­
tos dedicados à m oc id a d e ! Quan­
tos nas mãos da gen te nova —  a 
quem tem os ob rigação  de moldar, 
com todo o cu idado e carinho, os 
sentimentos, a moral, o carácter, 
enfim, se quiserm os moldar, por 
outro lado, o  dia de amanhã !

Pensando no caso, perguntam os: 
D e  quem é a culpa desse contra- 
-senso que atinge a esfera  do c r i­
m e? D os senhores desses jornais 
e  rev istas?  D os edu cadores?  D o  
público em g e ra l?  D a liberdade 
sem responsab ilidade?

C erto , a culpa cabe a cada um 
desses sectores —  e  bastaria que 
um deles se corr ig isse  para que es­
sa nódoa na Imprensa desapare­
cesse.

D a í ficarm os desejando que os 
senhores dos jornais e  revistas de 
fe içã o  co rros iva  ainda que atraen­
te, desse mundo por aí fo ra , po ­
nham a sanidade co lectiva  acima 
de qualquer paixão —  e  que os 
educadores cuidem a va ler dos 
seus educandos, não esquecendo 
que a leitura tem uma grande in­
fluência  nos esp íritos das gentes, 
morm ente quando em tenra idade. 
A inda, ficam os desejando que o 
público não ace ite  a Imprensa que 
abusa da liberdade sem responsa­
b ilidade. . .  e  assim a leve  ao devi­
do lu g a r !

IS A U R A  C O R R E IA  S A N T O S .

S O C I E D A D E
D E  C O N C E R T O S

. M O R E I R A  DE S>S»

nos domínios do Folclore

N o  dia 5 do corren te , no salão 
nobre da S oc iedade M artins S ar­
mento, realizou  a S oc iedade «M o ­
reira  de S á » o 4.° con certo  da 
tem porada, com  a apresentação do 
v io lin ista  Charles C yrou n ilck  e do 
pianista Jean Paul Sevilla , que 
executaram  o seguinte p rogram a: 
Sonata (F rancoeu r), C on certo  n.° 7 
(M ozart), Sonata n.° 3, em ré me­
nor (Brahm s) e T z igan e  (R avel).

Estes dois artistas de ca tegoria  
in ternacional e, portanto, possui­
dores de m éritos incontestáveis 
que revelaram  neste sarau, devem 
ter ficado  surpreendidos, habitua­
dos com o estão aos grandes audi­
tórios, com  o número reduzido de 
assistentes. N a  verdade, estes não 
passavam duma trintena, fa c to  que 
tfto deploràvelmente depõe contra

Quem vai a B arce los e entra pelo  
lado de Barcelinhos, lo go  o dom i­
na um be lo  quadro de aguarela. 
Junto ao rio  Cávado, onde avultam 
na pequena e levação  do terreno 
fron te iro  à ponte as ruinas Qe um 
monumento, um tem plo, um pelou­
rinho, e uma casa solarenga de ve ­
lha arquitectura, tudo nos indica o 
va lo r da nobre c idade engastada 
na P rov ín c ia  que nos é  comum.

A li fui no pretérito  dom ingo, na 
boa com panhia de João A ldão , 
para assistirmos ao festiva l-con ­
curso onde se patentearia além do 
fo lc o lre  da região, outras manifes­
tações co laboran tes da mesma na­
tureza.

E\ com  efe ito , B arce los  uma das 
terras minhotas onde a actividade 
dos estudos e tn ográ ficos e fo lc ló ­
ricos encontra margem abundosa, 
sendo de destacar a querm esse pi­
toresca  dos seus m ercados —  não 
já os correspondentes à sua Festa 
das Cruzes, mas os mesmos m er­
cados semanais.

O  loca l amplíssimo acolhe num 
só ponto da c idade todas as m er­
cadorias, apeirias, gado, aves, lou­
ças, que é de uso a c o r r e r e m  a 
estes certam es de cunho acentuada- 
mente popular —  conjunto este que 
se não ver ifica  na nossa terra, sen­
do-nos im posta a d ispersão pela 
fa lta de um loca l com o o de Bar­
celos, amplo e aberto às artérias 
convergen tes aos concelhos v iz i­
nhos.

A  circunstância de ser B arce los 
um cen tro  populacional agrícola , 
cuja área concelh ia  abrange mui­
tas freguesias, fa z  que os re feridos  
m ercados sejam não só uma atrac- 
ção, mas um m otivo de interesse 
turístico, pelas variedades o fe re c i­
das nos produtos de indústrias ca ­
seiras e, simultâneamente, nos tra­
jes típ icos  das m u lh e r e s  rurais 
que. a esses m ercados afluem.

Estes valores, que são um índice 
económ ico  e e tn ográ fico  do con ­
celho de B arcelos, ajudam singu­
larm ente o cartaz das suas festas 
—  razão im perativa que chama a si 
todos quantos apreciam  e querem 
estudar o  saber do povo através 
estes certam es b izarros, po licró- 
micos.

Este ano quiseram e souberam 
os barcelenses levar a e fe ito  com 
destaque a sua Festa das Cruzes, 
onde se aliou ao panorama rico  da 
sua grande fe ira  de va lor pecuário

G AZETILH A
C R I S E S . . .

Fala-se para ai em crise aguda 
E acerca desse mal ninguâm se iluda 

Que bem se faz sentir,
Avassalando vários sectores 
Que já trepidam em graves temores 

Oum incerto porvir.
E quem podia, enfim, adivinhar,
Que em pouco tempo haviam de acabar 

Bazófias insolentes?
E uma vida de orgulho e de grandeza 
No eldorado da terra portuguesa 

Que confundia as gentes ?
Época de euforia a que passou,
De coisas que ninguém imaginou 

E de largo espavento 1 
Lá se foram os lucros fabulosos 
Desses tempos febris e tâo ditosos 

Que agora há o <falimento>...
Lá se foi o eldorado, lá foi tu d o .. .  
Acabou o negócio tâo chorudo,

A luta é desigual. %
E na penúria das economias,
Há outra crise aguda em nossos dias; 

—  A crise de moral!
C. T.

o gosto, a cultura e as pred ilec- 
ções artísticas da nossa terra.

Porqu e as causas devem ser sim­
plesmente ocasionais, é de esperar 
que, no futuro, a Sociedade de 
C on certos  «M o re ira  de S á », com  
a persistência louvável que mani­
festa  para honra e bom nom e desta 
cidade, terá  uma justa com pensa­
ção moral.Qxalá assim aconteça.

e agrário , um program a de autên­
tico  cartaz e tn ográ fico  e  fo lc ló ­
rico. A ’ punjança deste cartaz f o ­
ram cham ados grupos da reg ião  de 
E ntre-D ouro-e-M inho, e ainda um 
outro com posto  de coros  e danças 
da Falange Espanhola (G a liza ).

Tam bém  ali esteve Guim arães 
com  a sua Festada, além de um 
casal para represen tação do tra je  
—  o qual fo i distinguido em júri de 
c lassificação.

N ão  me proponho fa ze r  aqui uma 
aprec iação  crítica  ao certam e fo l-  
c ió r ico  rea lizado  em B arce los  por 
in iciativa do seu G rém io  do C om ér­
cio, de co laboração  com  os o rga ­
nismos o fic ia is  do concelho  e  pa­
troc ín io  do S ecretariado  Nacional. 
Apenas quero salientar o m érito 
deste notável número da sua tra­
d icional Festa das Cruzes, e leva ­
da à ca tegoria  de Festa da C idade.

P e lo  que me fo i dado ver, afirm o, 
sem reservas, que ainda não leva­
mos a e fe ito  em Guim arães um 
concurso fo lc ló r ic o  de tanta em* 
polgância  com o fo i o  de B arcelos.

N ão  que e le  correspondesse em 
tudo, àquilo que podia ter sido. 
Andam os-nos, porém, ensaiando 
nestas paradas regionais, —  umas 
Províncias mais que outras, uns 
concelhos m elhor que outros.

Tudo porém  nos indica que va ­
mos em bom cam inho para rea li­
zar em Portugal uma obra de gran­
de p ro jecção  na cultura popular.

Guim arães esteve em Barcelos, 
não com  todos os seus recursos de 
ordem  fo lc ló r ica  —  pois os tem em 
m a io r  e s c a l a — , mas deixando, 
assim mesmo, ver o f io  ao pano, 
que é  de promeira qualidade.

A  Festada exibiu-se a par dos 
outros grupos concorren tes, e não 
ficou  mal ao lado dos melhores. 
A  sua ex ib ição está ganhando va lo r 
co reog rá fico . Seus movimentos, 
correspondendo ao gosto  regional, 
porque não sofrem  in tervenções 
teatreiras, plenamente a g r a d a m . 
C om o, porém , não há bonito sem 
senão, deve ser co rrig ida  na «V a -  
re ira  descançada» uma certa  d e fi­
ciência, quanto ao m ovim ento dos 
rins na mesura dos pares. Esta 
dança, a que podem os cham ar um 
minuete campestre, — deve ser 
va lorizada, sujeitando os seus exe­
cutantes a ensaios de apuro, para 
que a lc a n c e m  dar-lhe o m érito 
c o reo g rá fic o  correspondente.

N ão  há, por nosso mal, um P a r­
que da C id a d e  em Guimarães. 
A qu ele  onde se realizou, em B ar­
celos, o concurso a que estou alu­
dindo, tem todas as características 
bucólicas indispensáveis para o 
sucesso destas exib ições.

N a  verdade, é  à som bra das ár­
vores  onde se pode encontrar a 
m ise-en-cene mais adequada para 
festas de tal natureza. Enquadrar 
o fo lc lo re  em palco  de teatro  ou 
redondel de c irco , é  fe r ir  em boa 
parte os e fe itos  naturais de um es- 
pectácu lo de s a b o r  tip icam ente 
rural.

Façam os, pois, com  o  exem plo 
de B arcelos, por que Guim arães 
seja no fo lc lo re  nacional um va lo r 
destacado, certos  que, ho je em dia, 
é  o fo lc lo re , pela sua pureza de 
arte regional, quem está dando as 
cartas nas festas, nos arraiais, de 
cunho popular.

C ançados do p rogresso  m ecâ­
n ico, precisam os, para v ive r m e­
lhor, um pouco de arte cam pestre 
ou serrana.

A . L . D E  C A R V A L H O .

No «Notícias»
E steve na nossa redacção, em  

v is ita  de cum prim entos que reg is ­
tam os com  m uito reconhecim ento, 
o ilustre d irector da Escola Indus­
tria l e Com ercia l de Braga, sr. 
Eng.° Jorge  Segism undo A lv a re s  
P e re ira  de L im a, que nos v e io  
agradecer as referências aqui fe i­
tas à v is ita  dos alunos da m esm a 
Escola a esta cidade e ao Sarau 
que p rom overam  no nosso Tea tro .

Semana do Ultramar
No próximo dia 16, pelas 21,30 

horas e na sede do Centto de Re­
creio Popular desta cidade, rea­
lizará uma conferência sob o 
tema: J o rge  Barbosa, um P oe ta  
C aboverdeano, o  distinto escritor 
e professor da Escola Industria l 
e Comercial desta cidade, Sr, 
Dr, Amândio Cisar,
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DOS LIVROS
«Contos de Natal e Páscoa»

de Isaura C o rre ia  Santos

/4s possibilidades de conheci­
mento, análise e dedução psico­
lógica que com tanto brilho e 
equilíbrio esta ilustre escritora 
revela nas principais persona­
gens dos seus romances, eviden­
ciam-se, embora de forma sucinta, 
pela natureza da obra, em « Con­
tos de Natal e Páscoa», que aca­
bamos de receber em edição da 
Livra ria  Moderna, de Pernam­
buco, Brasil.

P or vezes, um conto, um sim­
ples conto assemelha-se a um 
romance. Em poucas páginas 
um escritor pode superar a es-

Dona Isaura Correia Santos

trutura de muitas páginas. Isto 
no essencial, no fundamental que 
constitui a razão de ser de uma 
obra. Evidentemente que mister 
se torna dar-lhe a riqueza da sín­
tese impressionista, humana, psi­
cológica — o todo e m o c i o n a l .  
E de maneira que as persona­
gens nos não apareçam frustra­
das na ambiôncia em que as des­
cortinamos e na medida em que 
com elas nos fam iliarizam os até 
ao f i m .. .

Neste livro  de Isaura Correia 
Santos distinguimos, sobretudo, 
dois pequenos grandes contos —  
« Meia-Noite Redentora» e « Aque­
la Porta » . . .  Todos denotam, po­
rém. um elevado sentido moral e 
alguns, «Alegrem-se os Céus e a 
Terra», « A s  Amêndoas e o Fo­
lar» e « Consoada*, exprimem 
uma surpreendente ternura in ­
fa n til e um invulgar poder de 
observação.

0 realismo que envolve as f i ­
guras destes contos, corresponde 
a uma noção exacta e profunda­
mente humana da autora dos vá­
rios fenómenos sociais. Do conhe­
cimento directo dos aspectos da 
vida que mais importam à sua 
sensibilidade generosa e à sua 
inteligência e capacidade de com­
preensão e assimilação da essên­
cia dramática.

« Meia-Noite Redentora» é um 
drama, mas «Aquela P o rta ...» , 
no plano em que as imagens nos 
surgem, é um drama maior e que 
cabe num coração pequenino de 
criança.

Sobretudo, nos contos que sa­
lientamos, a distinta escritora 
eleva-se até a um sentimento en- 
volvedor de fenómenos sociais e 
humanos, que não conhece, ape­
nas. Sen t e - os ,  humanamente. 
E como muito bem afirmou um 
ilustre critico contemporâneo, «o 
que interessa em arte ou deve in ­
teressar é o seu quantitativo hu­
mano de modo a que ela seja — 
voluntária ou inooluntàriamente 
— um depoimento».

Estes contos são verdadeiros 
depoimentos, breves,  sucintos, 
mas sinceros e penetrantes como 
lampejos de verdade.

S. M.

«O Ex-Líbris na Família Keil»
de Adelino Vieira Neves

Em separata do «B oletim  da A c a ­
dem ia Portuguesa de E x-L íb ris », 
recebem os esta interessante com u­
n icação apresentada na r e u n iã o  
mensal de estudos desta Academ ia  
pelo  sr. A de lin o  V ie ira  M endes, 
principalm ente sobre a persona li­
dade artística  do consagrado autor 
de « A  P o r t u g u e s a » ,  destacando 
com  brilho os seus invulgares m é­
ritos.

S ob re  o monumento a levantar- 
-lhe na P raça  da A leg r ia , em L is ­
boa, ideia  já  discutida em 1950, 
d is se :

«A lfr e d o  Keil, nado e criado  em 
L isboa, onde repousa e fo i uma das 
figu ras de m aior re levo  na música 
e  pintura dos fins do sécu lo pas­
sado, com o grande am igo que fo i 
e enn ltecedor de L isboa  e ainda 
porque o pensam ento da sua con ­
sagração  já fo i ex teriorizado , tem 
o  seu monumento conceb ido  peio 
ilustre escu ltor T e ix e ira  Lopes, 
faltando apenas fundir o busto, ta-

!Ca rfas a u m  A b a d e
i i i

Carta a uma Senhora
M inha S en h o ra :

Um reparo 
a tempo

M eu R everen d o :

V ieram  os V ossos artigos dar um 
interesse especia l ao jornal que os 
insere. Eu mesmo con fesso que logo  
que o recebo , a prim eira coisa que 
faço , é ir ler o que V. Rev.° es ­
creveu.

E com o eu, m u it o s  f a z e m  o 
mesmo.
■*E’ pena que s e ja m ... uma voz 
no d e s e r to .. .  M as isso não lhe 
rouba o m erecim ento.

C om o na minha prim eira carta, 
vo lto  a pedir desculpa por o im­
portunar e agora com  «subtilezas» 
às quais V. Rev.a respondeu com 
sintom áticas reticências.
} Eu com p reen d o-as .. .  O h ! com ­
preendo-as muito b e m .. .  E xpres­
sivas são elas, m orm ente quando 
desejava re ferir-se  à mulher na fá ­
brica, preferindo estender um «véu » 
sobre esse problem a, «duma pro- 
íunda gravidade moral, socia l e 
econ om ira ».

N ão  se pode d izer nada, do muito 
que há a d izer sobre esse assunto, 
rà o  é verdade?  Po is  é . . .  isso se­
ria uma sangria num mundo nvil-

« 0  P roD Iem a la  i i i i t u i i »
Realiza-se hoje, às n  horas, no 

centro industrial do P ev id ém , fr e ­
guesia de S. Jorge  de Selho, no 
lugar da Cabreira, a so lene inaugu­
ração de uma nova casa, mandada 
ed ificar pela im portante C oopera­
tiva  «O  P rob lem a  da H ab itação», 
com  sede no Porto , para os seus 
associados sr. João L e ite  C oelho 
de L im a  e esposa, devendo o acto 
revestir-se  de muito brilho.

A gradecem os  o con v ite  que nos 
fo i fe ito  para a cerim ónia.

lhar o plinto e co lo cá -lo  no res- 
pectivo  lugar. N ão  vemos, pois, 
razões que impeçam a consum ação 
desse acto  de justiça».

Código do Policiamento 
Rural e Urbano

O  sr. Ten en te  E rnesto M ore ira  
dos Santos acaba de ed itar mais 
um suplemento do seu «C ó d ig o  de 
Polic iam ento R u r a l  e U rbano», 
obra de muita utilidade que vem 
publicando de há anos a esta parte 
e que tem tido, m ercê disso, a me­
lhor aceitação.

N o  Suplem ento em re ferên c ia  
trata o autor os seguintes assuntos:

A ’guas, Arm as, A ’ rvores N a c io ­
nais, C ód igo  das Estradas, C om ér­
c io  e Indústria, Contrabando e 
Descam inho, C rim es contra a E c o ­
nomia Nacional, C rim es con tra  a 
Segurança do Estado, Espectácu- 
los Públicos, R egim e C erea lífe ro , 
M inérios, Pesos  e M edidas e V i­
nhos, em aditam ento a d iversos ca ­
pítulos dos tom os anteriorm ente 
editados.

A gradecem os a o fe rta  do p re ­
sente suplem ento e, ainda, as amá­
veis palavras que a acompanharam.

Revista de Guimarães
Recebem os, há semanas já, o Vo­

lume L X V  (N .08 3 e 4) respeitante a 
Ju lho-D ezem bro de 1955 da exce­
lente R E V IS T A  D E  G U IM A R Ã E S , 
ed ição  e p ropriedade da Soc iedade 
M artins Sarm ento, que, com o sem­
pre, insere va liosa co laboração , 
firm ada por individualidades em 
destaque no cam po da c u l tu r a .  
O  sumário do volum e que temos 
presente é o segu in te :

Cartas de L e ite  V ascon ce los  a 
M artins Sarm en to ; Cam panifor- 
mes ibéricos, por M . A . S m ith ; 
A cçã o  do Homem e M o rfo lo g ia  do 
Solo , por A . de Am orim  G irã o ; 
H ispanos do Sul de França, por 
A . G arc ia  y  B e l l i d o ;  Estação 
eneo litica  de L ice ia , por Joaquim 
F on tes ; A  transliteração dos no­
mes árabes, por F rancisco  José 
V e lo s o ; Num ism ática de D. João V, 
por Raúl da C osta  G o u vreu r; S o ­
bre el timpano y  la bomba de C te- 
sibio, por Júlio C a ro  B a ro ja ; S o ­
b re uma lucerna rom ana de bronze 
da M ina de Jales, por O. da V e ig a  
F erre ira  e A . P ires  T e ix e ira ; N ó ­
tula acerca  de dois m onólitos ro ­
manos de S. João das Lam pas, por 
Fernando Bandeira F e r r e ir a ; Uma 
sessão A cadém ica  em Guimarães, 
em 1776, por José Baptista B ar­
re iros  ; E xp loração  arqu eo lóg ica  
na C itán ia de B rite iros, por M ário  
C a rd o so ; V is ita  da Real A ca d e ­
mia G a llega  à S oc iedade M artins 
S a rm en to ; Boletim .

«Gil Vicente» — Revista de 
Portugalidade

R ecebem os os n.0 8 1 e  2 —  V o lu ­
me V III, 2 .a série , respeitante a Ja­
neiro  e F eve re iro  findos, desta pu­
b licação  de que são d irectores  os 
srs. D. José F errão  e M anuel A l ­
ves de O live ira .

O  presente número tem o se­
guinte sum ário: O Pacto do A tlân­
tico e o conflito  entre o Oriente 
e o Ocidente, por H enrique M a r­
tins de C a rva lh o ; Liberdade, Rea­
leza e República, por José de 
A b reu ; Fundamentos para uma 
Sociologia renovada, por Júlio 
M enezes Rodrigues R ib e ir o ; Gen­
tileza de A m igos  — A gradeci­
mento,

tado e c o r ro m p id o ...  na citada 
frase  de P io  XI.

R ecordo-m e de ter lido  um artigo  
vosso, in titu lado: «A  re lig iã o  na 
vida socia l do hom em ». L i-o  e 
ap rec ie i-o  com o m erecia. Deduzi 
que a re lig ião  tem lugar de re levo  
na vida humana.

A qu eles  questionários finais, tão 
oportunos com o incisivos, pa rece­
ram-me incom pletos: porém , mes­
mo assim, vieram  pôr diante da 
consciência, quer do patrão, quer 
do operá rio  um número de pergun­
tas sérias e muito dignas de re ­
flexão. A o  examiná-las, cu idadosa­
mente, conclu í, cá para mim, que 
os princíp ios ríg idos da m oral têm, 
efectivam ente, la rgo  espaço a ocu ­
par no âm bito da S oc io log ia . Será  
a fa lta  de moral nas re lações  so ­
cia is uma das principais causas do 
trem endo desequ ilíbrio  socia l re i­
nante?

N a verdade, por toda a parte se 
verifica  uma fa lta  acentuada de 
consciência.

P a rece  que o mundo novo, que 
a técn ica está criando, se revela  
alheio aos princíp ios da moral.

Há uma ânsia nas almas — ânsia 
de grandes lucros, desejos de enri­
quecer depressa e de qualquer ma­
neira. ..

Esta ganância de riqueza não terá 
re flexos  na consciência  humana?

Há no mundo de hoje grandes 
males. Eu não queria chamar-lhes 
«p eca d o », mas ta lvez sejam.

E esses grandes males não terão 
a sua ra iz na deform ação da con s­
c iência  do homem ?

V. Rev.a dirá. Reportando-m e 
ainda a um outro artigo, lem bro- 
-me desta fra se : «A s  leis do tra­
balho obrigam  em con sciên cia ». 
P oderá  e x p la n a r  um bocadinho 
mais, o sentido con creto  desta 
a firm ação ?

Em que medida entra o tratado 
da justiça no âm bito das re lações 
existentes entre patrões e operá-- 
rios por via do trabalho ?

D escu lpe V . R ev.a massacrá-lo 
com  p ergu n tas .. .  São vários ami­
gos meus, le ito res  atentos dos vos­
sos artigos, que mas apontam.

Bem sabem os todos que lhe rou­
bamos tem po prec ioso , mas é dum 
padre com o V . Rev.a tão in teres­
sado pela causa operária, que de­
sejávam os obter o necessário es­
clarecim ento.

E  com o sempre, para V . R ev .a os 
nossos m elhores cumprimentos.

T E O D O R O .

0 Sarau dos Alunos
l a  Esiola ind. e Com, l i  Brasa

Realizou-se na 4.a- f e i r a ,  no 
nosso Teatro Jordão, o anuncia­
do sarau levado a efeito pelos 
alunos da Escola Industria l e 
Comercial de Braga, e cujo p ro ­
duto liquido reverteu a favor de 
duas instituições beneficentes da 
nossa Terra:  Asilo de S.ta Es- 
tefânia e Oficinas de S. José.

No decorrer do sarau, que fo i 
realmente digno de nota, pela 
impecável execução de todo o 
bem elaborado programa, o pú­
blico, que era numeroso, dispen­
sou fartos e merecidos aplausos 
aos visitantes.

O Orfeão, sob a regência do 
Maestro Rev. Alberto Brás, agra­
dou sobremaneira. Digna de lou­
vor especial a parte dos Bailados 
de Sonho e Fa ntasia,/itfmco/i/tt/*/o 
deveras encantador.

O A u to  do Bom Pastor satisfez, 
igualmente, pelo bom desempe­
nho.

F o i um espectáculo que deixou 
agradáveis impressões em todas 
as pessoas que a ele assistiram.

Estam os no ano em  que serão 
devidam ente com em oradas as Bo- 
das de O uro das Festas Gualteria- 
nas, assunto que, já  há meses, v e n ­
tile i numa das minhas cartas, não 
com  a intenção de m e ser con fe ­
rida a prim azia  nesse sentido, mas 
apenas por que quis acentuar esse 
facto para m e re fe r ir  à m elhor 
oportunidade de ser prestada a 
justa hom enagem  aos seus funda­
dores, ainda representados pelo  
único sob rev iven te , sr. Cam ilo L a - 
ran jeiro  dos Reis, que fo i um dos 
grandes entusiastas de então.

H o je , que a Im prensa está em 
contacto com  esse acontecim ento, 
apenas pretendo lem brar um acto 
de justiça perante esse grupo de 
H om ens que, em  19 0 6 , conseguiu, 
pela p r im eira  vez, a sua realização 
com  grande brilho.

E  quando fa lo  num acto de jus­
tiça, quero, sobretudo, destacar a 
falta do retrato do fa lec ido  José de 
Freitas Costa Soares na ga leria  da 
antiga A ssociação  Com ercia l, ho je 
transform ada em  G rém io  do C o­
m ércio, onde só esse e lem en to  não 
se encontra representado, com o 
era de in teira justiça. P e lo  menos, 
alguém  m e apontou essa falta e, 
portanto, se ela ainda subsistir, 
poderá  desaparecer em  A gosto  
p róx im o, a m elhor ocasião para a 
reparar. N o entanto, se já  se en­
contrar reparada, lim ito -m e a fe l i ­
citar quem  tiv e r  praticado essa 
m erecida consagração.

H á  quem  diga que o tempo não 
vai para Festas, mas se por um 
lado assim  será, p o r outro lado 
torna-se necessário que não passe 
desperceb ida  a data que marca 
m eio  sécu lo de existência das 
Gualterianas.

Eu sei que têm  razão os que p e ­
dem  pão para matar a fom e e não 
o conseguem  e que, por esse m o­
tivo , não se con form am  com  Festas 
dispendiosas, mas a verdade é que, 
dentro dessa ordem  de ideias, com  
m ais justiça deveriam  reclam ar 
contra a falta de Caridade das p es­
soas que p rovocam  a m iséria  com  
os seus esbanjam entos e contra 
aquelas que, não esbanjando, são 
escravas da ganância e da avareza, 
negando-se a dar uma esm ola  e a 
socorrer uma Institu ição de ben e­
ficência. Quanto a essas, que são 
a negação absoluta da so lida rie ­
dade humana, nada poderá ju s tifi­
car a sua existência  a não ser a 
in fin ita  M isericórd ia  D ivina .

D e resto, as Festas de que fa lo  
a V . Ex.a tam bém  dão pão a muita 
gente necessitada e, p or isso, além  
de sign ificarem  a continuidade de 
uma tradição, com o, aliás, sucede 
em  muitas terras, têm  a seu fa vo r 
mais esse aspecto.

Não sei com o a Senhora in ter­
pretará estas considerações feitas 
a p ropósito  de com entários que 
tenho ouvido, mas espero que, pe lo  
menos, não fiqu e  com  a im pressão 
de que tenho in teresses m ateriais 
ligados às Festas. T en h o  sim  —  e 
isso não o posso negar —  os m e­
lhores desejos de que as Bodas de 
O uro dessas Festas constituam 
mais uma nota do ba irrism o dos 
V im aranenses e  mais uma r e v e ­
lação da sua von tade de consagrar 
os m aiores e os m elhores ob re iros 
do ba irrism o dessa época, quer 
perante a geração actual, quer p e­
rante os vindouros, estes com o le ­
gítim os continuadores de qualida­
des e de v irtudes que d ign ificam  
um povo .

S em pre  que se d iz «que o futuro  
a Deus pertence» , exp rim e-se  um 
conceito que não deverá  m erecer 
qualquer hesitação, mas com  isso 
não se quer d izer que no presente 
não se p repare o cam inho para o 
futuro, assim  com o o passado o 
preparou  para o presente.

Sendo assim, verificam os, com  
mais sólida justificação, a necessi­
dade de com em orar condignam en-

C on form e consta do re la to  da 
última sessão cam arária, a Câm ara 
M unicipal resolveu  con ceder licen ­
ça ao G rém io  do C om érc io  para 
vedar o Jardim Público , de Junho 
até A gosto , para ali se realizarem  
festiva is com  vista à angariação de 
rece ita  para as Festas da C idade.

Isto s u g e r e - n o s  uns breves 
com entários que, estamos p lena­
mente certos, correspondem  ao 
sentir gera l da op in ião pública.

N ão  é adm issível que esteja fe ­
chado durante os meses de verão, 
precisam ente na época  em que a 
nossa gente o costutna frequentar, 
às noites, passando ali umas horas 
agradáveis, aquele rec in to  que é 
público. Estam os convencidos que, 
se alguém tem com o ob jectivo  
ob ter rece ita  com  isso, se enga­
nará redondam ente, o  que de resto 
está provado já  com  outras in ic ia ­
tivas anteriores.

A s  Festas da C idade têm de fa ­
zer-se  e com  esplendor capaz de 
corresponder à ce leb ração  das 
Bodas de Ouro, já anunciadas em 
reclam es que correm  o País, atra­
vés da correspondência  das casas 
com ercia is.

Im põe-se à Com issão —  uma vez 
que esta esteja já constituída, o 
que ignoram os —  trabalhar com 
ded icação, com  entusiasmo, se­
guindo os passos daquelas que a 
precederam  durante longos anos, 
mas sem reco rre r  a m eios que nada 
podem  resultar e caem  no desa­
grado público, com o aquele que se 
anuncia, relativam ente aos fe s t i­
vais no Jardim, com o se estivésse­
mos em qualquer a ldeola , a fa ze r  
rifas  para uma C ascata  Sanjoa- 
neira.

Está de há muito indicado, com o 
um dos m eios de angariação  de 
fundos, a subscrição pública e  so ­
mos de pa recer que vão sendo ho­
ras de esta se  in iciar. Isso rep re ­
senta —  bem o sabemos, até por 
experiência  própria  — um sa cr ifí­
c io  e grande, mas nada se obtém 
sem trabalho. D e  resto  a C idade 
saberá correspon der ao apelo  que 
lhe fo r  fe ito  e  à vo lta  da D irecção  
do G rém io  do C om érc io  não fa l­
tará a co lab oração  dos anos ante­
riores, disso estam os certos , para 
que possa ven cer todas as d ificu l­
dades.

E  depois cá  estarem os, todos, 
a prem iar, com  os nossos aplausos 
e louvores, tudo quanto e la  f iz e r  a 
bem de Guimarães.

SOFRE DOS CALOS?
N ão  perca  tem po e  d inheiro 

com  deslocações a outras te r­
ras para os t r a ta r !

T ra te -os  em Guim arães, no 
L a rgo  C o n d e s s a  do J u n c a i,  
27-1.°. T e le fo n e  40471. 17

F R I G I D A I R E
S in ón im o In ternacional 

de F r ig o r ífic o  303

te o quinquagésimo an iversário  
das Festas Gualterianas com
um program a onde não fa lte  a ro ­
m agem  de saudade junto daqueles 
que m orreram , mas não foram  nem  
serão esquecidos.

E com o «recordar é viver* —  
e quantas recordações andam liga ­
das ao sol nascente de tem pos 
passados 1 —  G uim arães recordará 
a data in ic ia l das suas Festas, cuja 
pro jecção continuará a não d eixar 
esquecer os nom es dos seus fun­
dadores.

Maio de 1966. D e  V . Ex.a
cd.° ven.or e  obg.°

X.

T E A T R O  r itm o  LOUCO
J O R D Ã O

G U I M A R Ã E S  Apresenta em 18 de M a io  de 1956, às21,30

0  S E N H O R  V E N T U R A
Comédi a  em 3 actos

O R IG IN A L  D E  m

A R N A L D O  L E I T E  e  C A M P O S  M O N T E I R O

NUM  E X C E L E N T E  Conjunto de gaitas de beiços, trio «Acordeons», 

A C T O  DE V A R I E D A D E S  trio de vocalistas, canções, etc.

B S P E C T Ã C U L O  S E M  c l  a 3 3 1  F IC A  Ç Ã  O  B S P E C IA L

PROBLEMAS SOCIAIS
Continuação da /.“ página

o seu carinho para com  a classe 
operária, é na prom oção contínua 
de obras diocesanas, avultando 
especia lm ente, os Sem inários.

V in te  e quatro anos va i contar, 
b reve , o seu govern o  pastoral na 
D iocese  de Braga e as obras in i­
ciadas pe lo  seu Predecessor, de 
santa m em ória, o Sr. D. M anuel 
V ie ira  de Matos, ainda não acaba­
ram.

São v in te  e quatro anos de tra­
balhos, em  que têm  sido gastos 
m uitos m ilhares de contos, d is tr i­
buídos em  salários pelos p ed re i­
ros, trolhas, p ichele iros, ferre iros , 
p intores, carp in teiros, etc., etc., 
p roporcionando a todos «o  pão », de 
cada dia.

Quando todos os anos se reúne 
com  os operários  na Cozinha E co­
nóm ica, em  Braga, aquelas cen te­
nas de trabalhadores com  os quais 
confratern iza, pobre, com  os p o ­
bres, hum ilde com  os hum ildes, 
vêem  n’ E le o P a i carinhoso que 
neles pensa e para e les  tam bém  
v iv e .

A lé m  de tudo isto, a Sua cari­
dade estende-se às Creches, P a tro ­
natos, C o n f e r ê n c ia s  V icentinas, 
Lactários, Escolas de S. João de 
Deus, O fic inas de S. J o s é . . .  a tudo 
quanto constitu i acção socia l da 
Igreja .

D ’E le  podem os d izer o que do 
R e ito r  das Pu p ilas  escreveu  o ro ­
mancista : «T in h a  o E vangelho  no 
coração».

A o  ego ism o que reina no mundo, 
E le  opõe  o exem p lo  m agn ífico  da 
sua caridade ardente.

S e  lh e  cob re  o pe ito  uma cruz 
de o iro , m elh or que o o iro  é o seu 
coração, todo bondade, todo m ise­
ricórd ia , todo caridade para os que 
choram  de fom e.

E le  tem  no coração a classe op e­
rária, cu jos p rob lem as O  p reo ­
cupam .

Quando o ano passado L h e  fa lá ­
vam os sobre  a pobreza  de certo  
povo , as suas faces constrangeram - 
-se e  o seu coração sofreu.

A gradeçam os a Deus U m  tal 
Pastor e re ju b ilem os todos com  a 
data fe liz  do seu an iversário  nata­
líc io .

P en h or de bênçãos para a D io ­
cese inteira, é-o, sobretudo, para a 
classe operária  que E le  tanto e  
tanto acarinha.

R econhecida  L h e  seja a C lasse 
Trabalhadora.

Chefe dos Cominhos de Ferro
F o i nom eado Chefe da Estação 

dos Cam inhos de F e rro  de G uim a­
rães, o nosso conterrâneo e am igo 
sr. A lt in o  D ias P ere ira , no desem ­
penho das m esm as funções em  
Santo T irso , a quem  fe lic itam os.

G i m a d e s  l o  M B i l i e r -
sárlo l o  g o o o l o i i f l  H a i l m l

EM B R A G A
Dia 26 —  A ’ noite, fes te jos  po­

pu lares: ilum inação e  con certos  
musicais.

Dia 2 7 — A ’8 16 horas, chegada 
do C h e fe  de Estado e  do G overn o  
ao A rc o  da P o rta  N ova . C o rte jo  
P res idencia l para os P aços  do C on ­
celho.

D epo is  de inaugurar a nova P ra ­
ça do M un icíp io  e  finda a Sessão 
de Boas-V indas, o  C h e fe  de Esta­
do d irig ir-se-á  à S é  Catedra l, onde, 
às 17 horas, será cantado um so le­
níssimo Te-D eum , pela S co la  Can- 
torum do Sem inário, acompanhada 
por orquestra, assistindo tod o  o  
e lem ento o fic ia l.

F indo o  Te-D eum , o  C h e fe  de 
Estado visitará os túmulos de D . 
H enrique e  de D. T eresa , na cape­
la dos Fundadores.

A ’ s 18,30 horas, no T ea tro  C ir ­
co , Sessão S o len e  E voca tiva  das 
figuras g loriosas dos M arechais 
G om es da C osta  e  Carm ona. U sa­
rão da palavra o  G enera l B ote lho  
M on iz  e  A lm iran te Nuno de Brion .

A ’ noite, no P a lá c io  da B ib lio te ­
ca, recepção  o fe rec id a  pelo  Senhor 
Pres iden te da República  e  Esposa 
às entidades representativas da 
C idade e  da Província .

N as ruas da c id a d e : feér ica s  ilu­
m inações, con certos  musicais pela 
Banda da Guarda N ac ion a l R e ­
publicana e  outras bandas m ilita­
re s ; ex ib ição  de ranchos fo lc ló r i­
cos. G rande marcha luminosa. N a  
Aven ida  M arecha l G om es da C o s ­
ta, arraia l m inhoto e  deslumbrante 
sessão de fo g o  de a rtifíc io .

Dia 28 — Com  a assistência do 
C h e fe  do E s ta d o :

A ’8 10,30 h o ra s : inauguração do 
novo M ercad o  M unicipal.

A*s 11 h o ra s : Visita à E xposição 
«30 A n os de R ea lizações  no D is­
tr ito  de B raga », no ed ifíc io  da Es­
co la  do M ag is tério  P rim ário .

A ’s 11,30 h oras : inauguração da 
Aven ida  da Imaculada C on ce ição .

A ,8 11,45 h o ra s : visita aos te rre ­
nos onde será constru ído o  novo 
H ospita l R egional.

A*8 12,15 h oras : inauguração da 
Rua do Regim ento de Infantaria 8.

A ’8 13 h o ra s : a lm oço de con fra ­
tern ização  militar.

A ’s 16 h o ra s : despedida do C he­
fe  de Estado na E stação dos C a ­
minhos de P erro .
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Estes serões de que vou fa­
lando eram os inais concorri­
dos de Famílias e nem todas 
as noites se realizavam com 
tanto concurso de juventude, 
mas eram muito frequentes 
e algumas vezes até, se hou­
vesse piano, ou bastava um 
bandolim, instrumento muito 
em voga, se praticava o seu 
«pé de dança» de valsas, pol­
cas e mazurcas, que as pa­
lhaçadas das coreografias de 
agora, além de serem des­
conhecidas, seriam proibidas 
pelas atitudes inconvenientes 
e até faltas de elegância.

Às vezes compunha-se uma 
dança de roda como esta que 
parece ter desaparecido com­
pletamente do cenário actual, 
e no entanto tão encantadora 
que é pena não se poder re­
viver :

«£  ponha aqui, e ponha aqui o seu
[pèsinho

E ponha aqui, e ponha aqui ao pé 
/do meu.»

Mas vá-se lá convencer esta 
mocidade de agora, habituada 
à «média luz» e aos pulos e 
cabriolas de c e r t a s  danças 
actuais, de que as antigas 
eram muito mais elegantes e 
condiziam com uma educação 
esmerada que não permitia 
a uma rapariga dançar com 
qualquer rapaz, sem prèvia- 
inente ter sido apresentado 
cerimoniosamente aos respec- 
tivos Papás.

Como poderia um moço de 
agora, de mangas arregaçadas 
e camisa estampada por fora 
das calças, de cabelos em «per­
manente» (que já os tenho 
visto), habituado às palhaça­
das do bugui-ugui (não sei 
se é assim que se chama uma 
espécie de batuque que está 
cm moda), ter o aprumo e 
a correcção de tomar a mão 
flr 1,1 qia rapariga para a con­
duzir, já não digo num mi­
nuete, ao menos num pas de 
quatre tão cerimonioso, ele­
gante e cheio de reverencias?

Não me admiro disso por­
que vi numa revista as gra­
vuras da inauguração do edi­
fício reconstruído da Ópera 
de Viena e entre elas a do 
grandioso baile em que estu­
dantes e actrizes, vestidos à 
moda do nosso tempo, dança­
ram entre outras a valsa «Da­
núbio Azul», num ambiente 
que recordava os bons tempos 
das valsas vienenses.

Para contraste a gravura de 
dois princeses, um princês e 
uma princesa, que dançaram 
o tal bugui-ugui, talqualmente 
um batuque de pretos de que 
possuo uma fotografia, e isto 
no baile que a Câmara ofere­
ceu aos seus visitantes no 
Palácio em que viveram os 
augustos Avós daqueles dois 
rebentos, esquecidos das re­
verências e cerimónias do 
passado.

E falem-ine outra vez da 
Tradição...

Mas as pessoas crescidas 
entretinham-se de outra ma­
neira; as matronas e as Tias 
solteironas naquela conversa 
pegada das criadas, modas, 
receitas de cozinha, preço dos 
ovos e da carestia do «peixe», 
porque as fanecas, congro,

sardinhas, linguados e outras 
variedades não eram peixe — 
peixe era a pescada.

E se fosse só esse o tema 
das conversas ainda vá lá, mas 
também invadia a crítica da 
vida da cidade, dos vizinhos, 
etc., etc., mas para que estou 
a enumerar os casos que se 
debatiam se são sempre os 
mesmos, naquele tempo, agora 
e no futuro?

Isto em parte, e aqui para 
nós, também se aplica à con­
versa dos homens, porque afi­
nai sobre o que é que se 
há-de conversar senão no que 
se observa, ou na vida geral, 
ou na particular?

Os homens arranchavam à 
parte nas mesas do jogo do 
wisl, ou voltarete, entretidís- 
simos e às vezes engalfinha­
dos nas suas peripécias sem 
d a r e m  pela passagem do 
tempo.

Ainda as mulheres não pe­
gavam numa carta, nem pas­
savam horas esquecidas no 
jogo da canasta, nem pensa­
vam que tal distraeção pu­
desse chegar a constituir um 
vício.

Não falando no cigarro por 
que já puxam as raparigas 
e madamas de agora, num 
à-vontade a que só falta aquele 
esguicho de cuspo, por entre 
os dentes, que distinguia os 
fumadores dos cigarros fortes, 
e, já agora, e como ornamento 
recomendável, a «beata» atrás 
da orelha.

Já passou o tempo em que 
um cinzeiro no quarto de urna 
mulher inspirava versos como 
estes:

€ Maria da Graça é uma
Morena d'olhos em brasa,
Vive sozinha, não fuma,
Mas tem cinzeiros em casa».

Lembram-se os meus con­
temporâneos da época em que 
se falava das «mulheres que 
fumam?».

Quão extravagantes são as 
origens de certas modas ...

Mas continuemos com os 
nossos pacatos e comedidos 
serões dos bons tempos da 
infância e juventude.

Lá por essas dez horas vi­
nha a bandeja de prata com 
o bule coberto do abafador 
acolchoado, ou em forma de 
gato, de parreco, ou galinha 
choca, e servia-se o chá com 
os massapães, paciências e 
aqueles biscoitos das Lages 
cheios de piquinhos, as torra­
das de pão de Ovelhinha ou 
de «modelos», que à tarde 
saíam muito quenlinhos da 
padaria da Praça.

Era este o tal chá de que 
agora se não fala, o tal chá 
«que se tomava em criança», 
e que agora tanta falta faz 
por esse Mundo fora, nanja 
em Guimarães, onde me pa­
rece que ainda o usam, sem 
o substituírem pelo wisky ou 
wodska, em que as mulheres 
de hoje lhe cascam pela me­
dida grande como qualquer 
guarda-nocturno numa noite 
de Inverno.

Hão-de desculpar estas ra- 
bujices de quem viveu a me­
lhor época da vida no tempo 
em que tudo isto eram he­
resias.

Nas casas mais modestas o 
serão era mais pacato e quase 
só com a assistência de pes­
soas de Família e uma ou 
outra de amizade mais che­
gada.

Na casa da minha Avó, no 
fim da Rua da Rainha, à en­
trada do Largo da Oliveira, 
juntava-se a Família, que to­
dos morávamos por ali perto, 
a minha Madrinha e Tia Rosa 
de Novais Teixeira, a única 
que resta dessa geração de 
matronas exemplares, modelo 
vivo de constante labor ca­
seiro, que ainda agora com 
87 anos passa o seu tempo a 
fazer as antigas colchas de 
crochet, já um pouco esque­
cida dos tempos presentes, 
mas tendo vivas as imagens 
e recordações das amigas da 
sua mocidade, por quem a 
cada passo enternccidamente 
pergunta: a D. Mariquinhas 
Pinto, senhora por quem to­
dos nós, os da Família, con­
servamos a maior veneração, 
as primas Ribeiro de S. Paio, 
a senhora Dores Bambóia, que 
quase nos viu nascer e nos 
trouxe ao colo e era a assis­
tente técnica da feitura do 
doce de calondro, e muitas 
mais que já se foram.

Minha Mãe, Tia Belém, Tias 
Oliveira e Mariquinhas junta­
vam-se em volta da braseira 
e do candeeiro de petróleo 
nessas conversas já citadas, 
entretidas nos trabalhos do­
mésticos de bordar as iniciais 
entrelaçadas nas travesseiras, 
nos lenços e no bragal, a fa­
zer incia, os coturnos que nós 
usávamos, e a pregar os bo­
tões que perdíamos.

Eu e minhas irmãs, a Ra­
quel Correia, o Mário e a 
Elvira (o Zé Correia já ia 
para o café) éramos o grupo 
das histórias, do jogo do anel 
c às vezes o Mário recitava, 
e o Joaquim Novais Teixeira, 
ao lado da Aninhas, ainda 
muito pequenos para toma­
rem parte nestes entreteni­
mentos, assistia como espec- 

. tador e crítico benévolo e já 
a adquirir as bases da sua 
vida profissional de que é 
mestre consagrado.

Corria assiin o serão neste 
ambiente tranquilo até que, 
aí pelas nove horas da noite, 
o sino grande da Colegiada 
lançava os três toques sonoros, 
profundos, melancólicos e es­
paçados das Trindades, e logo 
minha Avó, interrompendo as 
conversas:

«O  Anjo do Senhor anunciou Ma­
ria por obra e Graça do Divino 
Espírito Santo»

<Avé Maria, cheia de Graça . . . »

Depois era o Terço «dei­
tado» por minha Avó a que 
todos nós, interrompendo a 
soirée, e os restantes conti­
nuando os seus afazeres, res­
pondíamos com os «Santa Ma­
ria, Mãe de Deus . . .  », dos 
cinco mistérios até à Ladai­
nha, rezada de joelhos.

Começava então a minha 
Avó a recitar as excelsas qua­
lidades de Maria no seu latim 
trôpego, que daria um des­
maio ao Padre Faria:

cTurres e burres 
Joana do Celi

E nós, ein coro: «0 r « per 
nobes».

^ p ô e M u i p n z a  & .
O ar ficou suspenso Eu estava no seu sorriso e nas suas palavras e nas suas carícias. 
O turbilhão do ar, cheio de pó absorveu as recordações num vórtice de pranto.
E desperto olhei ao cinéreo alento flutuante no gelado e turbo vento.
Tudo foi um sonho. — Curto? —  longo? — sem tempo.
Eu estava na sua boca num longo beijo doce. E os sonhos eram breves e sem fim. 
Era um beijo de música, de carícias e de aromas.
E sem o tempo, voltei atrás pelo centro da senda umbria.
Os faróis estavam magros como esqueletos metálicos e sem brilho de ilusões.
O vento corria sobre o úmido arroio, e eu voltei atrás, só, sem o ar e sem o tempo. 
O frio gelava as lágrimas nas pupilas, fazendo-as de vidro crepitante debaixo dos pés. 
Pensei que os mortos choravam também vidro claro e fundido: sem arestas.
E num momento fiquei na sua boca, num beijo longo e sem alento, apertado com ânsia 
Para que o vento não me arrastasse para fora do meu sonho!

Madrid, 20 Nov. 55

M. D. D.

(Trad. .de Agnelo Correia Jr.)

0  primeiro romance brasileiro Câmara M unicipal
R E U N IÃ O  D E  10-5-956

Para muitos historiadores 
da Literatura do Brasil, o pri­
meiro romance brasileiro foi 
escrito por Teresa Margarida 
da Silva e Orta, que nasceu 
em S. Paulo, em pleno sé­
culo XVIII, e viveu em Por­
tugal desde os cinco anos. Em 
Portugal, por isso, escreveu e 
publicou o seu romance Má­
ximas de Virtude e Formo­
sura.

Os partidários desta priori­
dade consideram que o lugar 
de nascimento é que indica a 
pátria do escritor e a litera­
tura a que pertence a sua 
òbra. Recorde-se que a Aca­
demia Brasileira de Letras 
incluiu Tomás António Gon­
zaga, o poeta de Marília, no 
número dos seus patronos e 
que a Academia Carioca de 
Letras fez o mesmo em rela­
ção a Gonçalves Crespo, o 
poeta das Miniaturas.

Há, porém, no Brasil, quem 
não queira considerar Teresa 
Margarida como escritora bra­
sileira e procura atribuir a 
outréin a paternidade do ro­
mance b r a s i l e i r o .  Os que 
optam por esta maneira de 
ver procuram o escritor indis­
cutivelmente brasileiro que a 
substitua.

Afrânio Peixoto i n d i c o u  
Nuno Marques Pereira, com 
o Peregrino da América, mas 
este livro não é um verda­
deiro romance. Outros apre­
sentam Joaquim Norberto e 
o seu volume As duas órfãos, 
que é apenas uma novela de

Mas fosse como fosse, era 
com toda a devoção que se 
proferiam até à «Salve Rai­
nha» e acabada ela:

*Se bença Avó, se bença Mãezinha...» 
*Deus te abençoe e faça de ti um 

[santinho»

Lá que desse em santinho 
não garanto, mas creio que 
as bênçãos da minha Avó, mi­
nha Mãe e Tias me conserva­
ram a Graça de Deus para 
recordar no meu coração estas 
enternecidas cenas da minha 

iinfância.

Jugueiros — Felgueiras,

5 de Maio de 1956 (continua)

A. DE QUADROS FLORES

trinta páginas. Outros, ainda, 
citam Pereira da Silva, com 
Jerónimo Corte Real e Var- 
nhagem, com Crónica do Des­
cobrimento do Brasil, mas ne­
nhuma destas obras pode ser 
considerada u tn verdadeiro 
romance.

Surge, então, Teixeira e 
Sousa com o romance O filho 
do pescador, aparecido no­
venta e um anos depois do 
romance de Teresa Margarida 
da Silva e Orta.

Nascido em 1812, filho de 
um negociante português e de 
uma preta, Teixeira de Sousa 
teve, muito cedo, de abando­
nar os estudos e de aprender 
o ofício de carpinteiro. De­
pois foi para o Rio de Janeiro 
e, ali, teve o amparo de Paula 
Brito, que dirigia o jornal 
A Marmota. Começou a co­
laborar neste periódico e a 
escrever um romance «na doce 
ilusão — como confessou — de 
ganhar mais alguma coisa do 
que lhe podia dar o patrão e 
amigo». Assim surgiu a sua 
obra, constituída por vários 
romances com assuntos c 
ambientes caracteristicamente 
brasileiros. Além de O filho 
do pescador, citam-se os se­
guintes:

Tardes de um pintor ou As 
intrigas de um jesuíta, Gon­
zaga ou a Conspiração de T i- 
radentes, A Providência, As 
fatalidades de dois jovens, e 
Maria ou A menina roubada.

Num interessante estudo so­
bre o romancista, disse Au­
rélio Buarque de Holanda:

«A primeira obra a que se 
pode chamar romance brasi­
leiro é, pois, O filho do pes­
cador, de Teixeira e Sousa. 
E o livro, se não influenciou li- 
teràriainente, influenciou pelo 
exemplo a outros escritores. 
Fraquíssimo, não é ele, entre­
tanto, como o de Teresa Mar­
garida—de muito melhor qua­
lidade— uma tentativa solta, 
ocasional, infecunda. Com ele 
temos um caminho aberto — 
aberto para outros e para o 
mesmo autor. O mestiço de 
Cabo Frio é que dá começo à 
história do nosso romance — 
do romance brasileiro, situado 
no Brasil, feito por filho do 
país, de espírito formado na 
terra, e a ela radicalmente 
ligado».

A Câmara, sob a presidência do 
Engenheiro Senhor António Rodrigo 
de Araújo Pinheiro, Vice-Presidente 
em exercício, deliberou:

— Fazer-se representar pelos seus 
membros nas comemorações do XXX 
Aniversário da Revolução Nacional 
a realizar em Braga:

— Conceder autorização ao Gré­
mio do Comércio do Concelho de 
Guimarães, para vedação do Jardim 
Público desta cidade, a partir dos 
princípios de Junho próximo e até 
à realização das Festas Gualtarianas, 
afim de serem ali feitos alguns ar­
raiais com vista à arrecadação de 
receita para a realização daquelas 
festas;

— Permitir o isolamento da lixeira 
existente na Travessa de Camões 
por meio de muro que deverá ter 
a altura de 1,20 metros encimado 
por guarda vasada com a altura de 
50 centímetros mediante a aprovação 
prévia do projecto;

— Conceder licença a António Joa­
quim Antunes para proceder à re­
paração de um prédio sito na Rua 
de Traz Gaia, desta cidade, devendo 
o W . C. exterior ser cncorporado no 
perímetro da habitação, com instala­
ções sanitárias adquadas e com uma 
fossa séptica;

— Conceder l i c e n ç a  a António 
Martins Ribeiro da Silva para re­
construir a sua fábrica na parte que 
foi devorada por um incêndio, me­
diante a apresentação de um termo 
de renúncia em como o requerente 
não exige qualquer indemenizaçno à 
Câmara pela provável demolição da 
obra que pretende executar, por vir­
tude de obras previstas no Ante- 
-Plano de Urbanização;

— Conceder licença para obras a : 
Januário de Almeida, António Braga 
Ribeiro Capela, Bcrnardino Alves 
Marinho, Alfredo Tomé da Costa e 
Manuel de Abreu;

— Conceder licença de habitação 
de harmonia com os respectivos au­
tos de vistoria a Paulo Leite de Oli­
veira e Joaquim Francisco da Silva;

— Rectificar o despacho do Exmo. 
Vice-Presidente que ordenou o em­
bargo dum armazém em construção 
no Largo Dr. João da Mota Prego, 
desta cidade, por D. Maria de Belém 
Almeida Ferrcira, visto não possuir 
a necessária licença camarária;

— Adjudicar h f i r m a  Pinto da 
Costa, Ltd.* de Freamunde, o forne­
cimento de material e mobiliário para 
diversos postos escolares e Escolas de 
Santa Luzia, na importância total de 
10.871$00;

— Adquirir o terreno necessário 
para construção de um edifício es­
colar em Moreira de Cónegos con­
tanto <jue a respcctiva Junta de 
Freguesia garanta, pelo menos, o 
contributo de 50% na base de 20$00 
cada metro quadrado;

— Que a firma concessionária pro­
ceda à execução da obra de ilumina­
ção pública da freguesia de Lordelo;

— Abrir concurso para a obra de 
adaptação de uma dependência a 
instalações sanitárias para as escolas 
Centrais;

(Continua na página seguinte)

APRENDER ATÉ MORRER
O Buçaco

Tem fama universal no País 
a majestosa floresta e os es­
plêndidos panoramas que se 
desfrutam dos pontos culmi­
nantes, inormente nas porta­
rias de Coimbra e da Rainha, 
nos sítios do Sepulcro e na 
Cruz Alta.

A região, escolhida em 1628 
para fundação do mosteiro, 
não era um ermo. Algum 
arvoredo silvestre, desigual- 
mente distribuído, existia no

Monte Buzaco desde tempos; 
imemoriais, a julgar de doeu- j 
mentos medievais em latim ! 
bárbaro. As águas abundantes j 
das fontes e ribeiros sempre! 
espalham pelas devesas uma! 
frescura aprazível e certa fe- ! 
cundidade, garantindo bons i 
resultados a quem modestaI 
mas cuidadosamente as culti- | 
vasse. |

Enriquecido constantemente j 
o solo pela folhagem caduca, j 
tudo que as árvores auferiam i 
da terra em alimentos, lho

devolviam em uberdade. Daí 
uma vegetação cada vez inais 
viçosa; as plantas sarincnto- 
sas espreguiçando-se, esbrace­
jando e contoroendo-se, a cer­
carem de arabescos troncos e 
ramos dos veteranos da mon­
tanha; nas eminências, o tojo 
dissimulando as asperezas dos 
rochedos nas gemas das suas j 
flores; a urze, toucada com1 
os seus penachos rosados; a 
esteva e o sargaço desdo­
brando as largas pétalas de 
imaculada alvura; nos valei­
ros, pelo chão, os fetos a cs-

Ímimarem suas frondes, e mi- 
hares de ervas cheirosas a 

perfumarem o ambiente; pe­

las pedras, pelos troncos c 
pelos ramos o musgo, for­
mando pequenos bancais de 
veludo em todos os tons ver­
des, desde o mais claro ao 
mais escuro, ensinando aos in- | 
dustriosos a arte com que se | 
encobre um esqueleto de pe- ! 
dra ou madeira, com fofa a l- , 
catifa policrómica. !

Viana do Castelo j

Se, chegando ao castelo, j 
quisermos voltar à direita, fi- j 
ca-nos então logo à esquerda j 
o Oceano, e assim prossegui- \ 
remos pelo Campo da Agonia,!

alinhado por um seguimento 
de arvoredo até à capela que 
tem por trono o monte de 
Santa Luzia, ponto de vista 
admirável.

Toda esta linha dos cais, 
acabada de percorrer desde a 
ponte ao castelo, e, voltando, 
desde o castelo até à ponte, 
entre o Lima e a cidade, é 
um enlevo: Em vistosa cor- ! 
renteza e cm contrastes de 
construções, ali estão as casas! 
particulares pintadas a cores i 
diferentes, ali os hotéis, os j 
consolados, os depósitos de ta­
bacos, a alfândega, os escritó­
rios mercantis, os estabeleci­
mentos comerciais mais im­

portantes. Às sexta-feiras o 
grande mercado figura um 
verdadeiro baile de máscaras, 
tal é a variedade e a elegân­
cia dos trajos campestres que 
apresentam os milhares de ra­
parigas que das diversas fre­
guesias ali concorrem, e pela 
semana adiante navios a des­
carregar, barcos importando 
pçixe, o estaleiro a trabalhar, 
e este espectáculo, à beira do 
rio, com o mar à direita, o 
pitoresco das serras na frente, 
c as paisagens do Lima ata- 
petando as planícies da es­
querda ...

D. António da Gosta, No Minho.
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DOS REFRIGERANTES E LARANJADAS (558)

DE COVAS
Expediente

Alguns estimados leitores têin-nos 
procurado por intermédio de pessoas 
conhecidas e amigas a fim de nos 
pedirem que tornemos público os 
casos injustos que nos contam. Ora, 
se o leitor tem algum caso «injusto» 
e gostaria de o tornar público, não 
precisa de intermediários, escreva- 
-nos contando o que se passou e 
pode ser que mais cedo ou mais 
tarde veja o seu caso nestas colunas.

A  morada é esta: Correspondente 
em Covas do Notícias de Guima­
rães, Guimarães. — R.

Um vimaranense, Porto. Se está 
longe da sua terra e quer acompa­
nhar os acontecimentos e o pro­
gresso de Guimarães, assine uni bom 
jornal local; e, modéstia áparte, o 
melhor de todos, pelo menos para 
nós, é o Notícias de Guimarães.

— ...Silva, Urgeses. É lamentá­
vel o que nos aponta acerca do 
abandono do cemitério da sua fre­
guesia — que, segundo nos diz, mais 
parece um «ervaçal» do que um 
campo santo. . .

Como é nosso leitor deve-se lem­
brar de que há meses fizemos aqui 
um reparo ao mesmo assunto e que 
tornado em consideração pela Junta 
da Freguesia de Urgeses, o que 
agora também esperamos.

— Um beneficiário da Cai xa.  
Agradecemos a sua carta. Não tem 
importância o que ouviu a nosso 
respeito. Já estamos acostumados e 
até a coisas mais graves . . .

Câmara Municipal
(Continuação da página anferiorj

— Representar Junto da Direcção 
Geral de Transportes Terrestres no 
sentido de haver inconveniente para 
os interesses do concelho na con­
cessão de uma carreira entre Brito e 
Vila Nova de Fainalicão, por per­
mitir o êxodo da população conce­
lhia para o concelho de Famalicão;

— Publicar editais referentes à 
permissão de obras de limpeza e 
caiação com isenção de taxas dos 
prédios na cidade de Guimarães, V i­
las de Vizela e Taipas e povoação 
do Pevidém;

— Mandar proceder a obras de 
reparação, por administração di- 
recta nas instalações do posto da 
G. N. R.;

— Reclamar perante a 1.* Circuns­
crição Industrial contra a instalação 
duma oficina requerida pela firma 
Manuel da Silva Correia Natal & 
C.% no lugar das Hortas, freguesia 
de S. Sebastião, em virtude do lo­
cal estar abrangido pelo traçado 
duma nova artéria.

Sabe o que é de e s t r a n h a r ?  
É que estas coisas só se passam 
com as pessoas atingidas e que não 
têm a força moral, ou melhor, a 
verdade ao lado delas para contra­
dizer publicamente o que nós afir­
mamos. Sendo necessário confirma­
mos à entidade competente e de 
direito — e não a esses senhores — o 
que escrevemos.

O resto são desculpas . . .  Lem­
bre-se de que querer desculpar a 
asneira é asnear doutra maneira.—-C.

JORNALISMO DO BRASIL
Fassou mais uin aniversário, 

o 25.°, da entrada de Herbert 
Moses para a presidência da 
Associação Brasileira de Im­
prensa.

Este quarto de século de 
funções directivas ao serviço 
do prestígio c da defesa dos 
interesses dos jornalistas do 
Brasil transformou o hoinein 
que as desempenhou numa das 
mais eminentes personalidades 
da vida brasileira. Compreen­
de-se, por isso, a repercussão 
que teve o aniversário do cha­
mado «consulado de Moses». 
As homenagens a Herbert 
Moses multiplicaram-se. Na 
própria Câmara dos Deputa­
dos federal, como acontecera 
no Senado, foi posta em re­
levo a brilhante actividade do 
grande jornalista «numa das 
épocas mais difíceis e vcoin-

Íilexas da vida pública brasi- 
eira».

Naquela Câmara, o depu­
tado Neiva Figueiredo chamou 
a atenção dos seus colegas 
para a aeção de Herbert Mo­
ses. Disse que ela procurou 
sempre enquadrar-se no clima

de evolução do mundo con­
temporâneo. E acrescentou:

«Mas a qualidade essencial 
do Sr. Herbert Moses à frente 
da associação dos jornalistas 
tem sido a sua tolerância, a 
ausência de sectarismo e uma 
permanente preocupação cm 
vincular-se aos problemas da 
classe, mesmo que, em muitas 
oportunidades, não tenha atin­
gido, talvez menos por culpa 
sua, os objectivos previstos. 
Foi essa capacidade de somar, 
de congregar em vez de di­
vidir que resultou nesse quase 
milagre de «coexistência pací­
fica», para usarmos urna ter­
minologia da época, dentro da 

. qual vivem e actuam as dife­
rentes correntes de opinião 
que matizam a nossa classe, 
como de resto a toda comu­
nidade brasileira».

Depois de recordar aspec­
tos da actividade directiva de 
Herbert Moses na Associação 
Brasileira de Imprensa, o ora­
dor declarou:

«Hoje, no dia da eleição 
do Conselho Deliberativo, o 
pequeno parlamentarismo de

e  o  d a  BRASILEIRA

Contra o Míldio!!! —  F UNG I D OX
(Origem Suíça)—50 %  de Cobre-Metal

FUNGIDOX é o melhor, mais prático e económico meio de pre­
venção contra o míldio da Vinha, Batatais e todas as culturas. 
FUNGIDOX não necessita de cal, molhantes ou aderentes, 
podendo ser misturado com a maioria dos insecticidas, nomea­

damente com os famosos C-B-HO e T. X. L. 
FUNGIDOX é apresentado em embalagens de plástico de 200 

e 400 grs. e em sacos de 25 e 50 kgs.

Contra 0 Oídio!!!— UVA NE
Enxofre molhável com 80 0 0 — (Origem Alemã)

Importadores exclusivos:

JOSÉ FERREIRA BO TELH O  & C.a, L.a
R. Mousinho da Silveira, 140-1.0 — PORTO 

Façam os seus pedidos ao seu representante em Guimarães:

PEDRO D A  S IL V A  FRE ITAS  (Chafarica)
R. de Santo António, 11 e 13
Telef. 4221 — Ender. Teleg.: Perfeitas 321

Defesa Civil de 
Território

Curso de Instrutores Gerais

Está previsto, brevemen­
te, o funcionamento, na sede 
deste Comando Distrital, em

Moses, encontramos na mesma 
fila, comunistas e católicos, 
freiras e pastores protestantes, 
redactores de grandes e pe­
quenos jornais, para dar o seu 
voto ao velho presidente do 
grémio da classe».

Depois, a concluir:
«Quando nos congratulamos 

pelas bodas de prata de Moses 
na ABI, preferimos exaltar- 
-Ihe os aspectos positivos da 
sua administração, caracteri- 
zarmos esse evidente desejo 
de servir a sua classe, a ma­
neira louvável como tem, em 
tantas oportunidades, defen­
dido a liberdade de opinião e 
o êxito dos seus esforços para 
dotar a Imprensa de uma asso­
ciação que, necessitando apri­
morar os seus métodos de 
aeção, disfruta, entretanto, do 
maior conceito e prestígio na 
opinião nacional».

Braga, de um Curso para Ins­
trutores Gerais da Defesa Civil,
ministrado por professores 
da Escola Regional da Defe­
sa C ivil do Porto, o qual se 
destina a ser frequentado por 
instruendos já habilitados 
com o Curso Básico e tendo 
como habilitações literárias 
mínimas o curso geral dos 
liceus ou equivalente.

O curso terá a duração de 
cerca de um mês e será mi­
nistrado à noite, em dias al­
ternados, des t inando- se  a 
preencher o Quadro de Ins­
trutores da D. C. do Coman­
do de Braga, tornando assim 
possível a realização de cur­
sos básicos em todo o Dis­
trito e deve ser frequentado 
por instruendos que garan­
tam a mais activa e dedi­
cada colaboração aos servi­
ços da Defesa C ivil do T e r­
ritório.

As inscrições para a fre­
quência do referido Curso 
devem ser feitas na sede do 
Comando da L. P., à A v e ­
nida Central, em todos os 
dias úteis das 9 às 17 horas.

A verdadeira lei do pro­
gresso moral é a caridade. — 
Camilo C. Branco.

AINDA 0 CONCURSO

VESTIDO DE CHITA
MARIA DE LOURDES — 1.a classificada no Concurso do Vestido de 

Chita, confeccionado na máquina de costura “ OLIVA” .
Maria de Lourdes, Anita da Costa Monteiro e ao centro Maria 

Noémia Gomes da Costa.

O concurso do Vestido de Chita realizado no 
Restaurante Jordão, deixou gratas recorda­

ções, principalmente no coração das raparigas que 
mais foram distinguidas nesse concurso.

Achamos interessante ouvir as duas primeiras 
classificadas, e por isso as procuramos nos atelieres 
onde exercem o seu labor.

A primeira classificada fomos encontrá-la no 
atelier da modista D. Brígida de Jesus Gonçalves, 
quem com 0 maior agrado nos permitiu a troca de 
impressões com a menina Maria de Lourdes Mendes 
Monteiro.

—  Contente, Maria de Lourdes, pela sua classi­
ficação, perguntamos-lhe?

—  Contentíssima, como é natural.
—  Importa-se dizer-nos a sua idade?
—  Absolutamente nada. Tenho 22 anos.
—  A que atribui 0 seu êxito ?
—  Embora lhe pareça estranha a resposta, à 

minha querida Mestra e à máquina OLIVA.
—  Como assim ?

— *À minha Mestra porque num gesto nobre, da 
maior simpatia, me permitiu que confeccionasse 
totalmente 0 meu vestido numa das suas máqui­
nas de costura, que é uma magnífica OLIVA zigue- 
zague, máquina que considero credora de uma boa 
parte do meu sucesso, pois nela até confeccionei as 
luvas, trabalho difícil, que não pode ser feito em 
qualquer máquina.

—  Mas então, gostou, sinceramente, da máquina 
OLIVA?

—  Tanto que resolvi adquirir uma, e isto diz do 
meu apreço por aquela máquina e da minha grande 
satisfação.

—  E depois desta peremptória resposta da Maria 
de Lourdes nos despedimos da mesma e da sua 
Mestra, com os nossos agradecimentos.

Visitamos seguidamente a menina Anita da 
Costa Monteiro, no atelier da modista D. Rosa 
Teixeira, quem também nos permitiu uma rápida 
troca de impressões com a segunda classificada no 
interessante concurso.

—  Diga-nos, Anita, satisfeita?
—  Sem dúvida, respondeu-nos.
—  Em que máquina confeccionou 0 vestido?
—  Mas que pergunta, numa OLIVA ziguezague, 

pois no atelier da minha Mestra há duas, que fun­
cionam diáriamente.

—  Gosta da máquina OLIVA?
—  Muitíssimo.
—  E que tal a considera?
—  Simplesmente magnífica. E robusta, silen­

ciosa e 0 chuleio, bem como os pontos de zigue­
zague, são perfeitíssimos, direi, maravilhosos.

—  Importa-se que registemos as suas palavras ?
—  Absolutamente nada, foi a resposta da Anita, 

uma interessante rapariga de 21 anos.
E assim nos despedimos da Anita e da Senhora 

D. Rosa Teixeira, com os nossos agradecimentos, 
para virmos arquivar as impressões que nos deram 
as duas primeiras classificadas no Concurso do Ves­
tido de Chita, que tão boas recordações deixou.
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Boletim Elegante
Aniversários nataíícios

Fazem anos:
No dia 14, a sr.a D. Emilia 

Gomes da Costa Cardoso, mãe 
do nosso bom amigo sr. José 
Gomes da Costa, e os nossos 
prezados amigos srs. Manuel Pe­
reira de Freitas Cosme, Domin­
gos José de Sousa Vaz Vieira e 
António Luís Teixeira, residente 
em Beja; no dia 15, a menina 
Maria Joaquina da Siloa Freitas, 
a sr.a D. Maria de Lourdes Pires 
Dourado, residente no Rio de Ja­
neiro, e o nosso bom amigo sr. 
Arnaldo de Sousa Lobo ; no dia 
16, a sr.a D. Rita de Moura Ma­
chado e os nossos bons amigos 
srs. José Gonçalves, José Aloés 
da Siloa Guimarães e Abílio da 
Costa Meneses; no dia 17, os 
nossos prezados amigos srs. An­
tónio Laranjeiro dos Reis, Fran­
cisco Pereira da Costa, residente 
no Brasil, e José Fernandes da 
Siloa Correia ; no dia 18, a sr.a 
D. Maria Manuela Rodrigues Pe­
reira Xaoier, esposa do nosso 
prezado amigo sr. dr. Fernando 
Lopo de Caroalho Xaoier, e a 
sr.a D. Maria Isália Caroalho; 
no dia 19, o nosso prezado ami­
go e hábil guarda-lioros, sr. José 
Ribeiro; no dia 20, os nosos pre­
zados amigos srs. F ra n c is co  
d’Assis Pereira Mendes e Aurélio 
de Barros Martins e a sr.a D. Be­
nedita Pereira Machado, funcio­
naria dos C. T. T. em Famalicào.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

Eng.° Duarte Amaral — Passou 
ontem o aniversário natalício do 
nosso ilustre conterrâneo e amigo 
sr. Eng.° Duarte Amaral, a quem 
cumprimentamos.

*
Faz anos no dia 15, o menino 

José António Pinheiro Martins 
Fernandes, filho do nosso bom 
amigo sr. António Pinheiro da 
Costa e de sua esposa a sr.a 
D. Maria da Conceição Ramos 
Martins Fernandes da Costa.

Os nossos parabéns.

B a p U z o d o
No pretérito domingo e na igreja 

paroquial de Souto, em Terras do 
Bouro, baptizou-se uma filhinha 
da sr.a D. Maria Estrela Cordeiro 
Martins e do sr. Abílio Meireles 
Martins, que recebeu o nome de 
Helena Maria.

Foram padrinhos o avô e a tia

Èatemos, sr. José Martins e sr.“ 
i. Alice Meireles Martins.

Partidas e chegadas
Com sua família regressou de 

Lisboa à sua casa desta cidade o 
nosso querido amigo e distinto 
conterrâneo sr. dr. António Baptis* 
ta Leite de Faria.

— Com sua esposa encontra-se 
a passar uma temporada na sua 
quinta do Alvarinho, em Nespe­
reira, o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Alberto Costa, estimado 
comerciante no Porto.

— Tem estado nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. António 
Pereira de Freitas, residente em 
Lisboa.

— Esteve nesta cidade, no preté­
rito domingo, o nosso querido ami­
go e distinto colaborador sr. A. L. 
de Carvalho.

— Dentro de breves dias parte 
para o Brasil, indo fixar residência 
em S. Paulo, a fim de dedicar-se 
ali ao comércio, o nosso estimado 
conterrâneo e amigo sr. Elísio 
Teixeira de Abreu, a quem deseja­
mos feliz viagem e muitas prospe­
ridades.

— Esteve entre nós o nosso pre­
zado amigo sr. Constantino Lira, 
de Felgueiras.

— Regressou de Lisboa a sr.a D. 
Zulmira Pereira de Freitas Pires, 
esposa do nosso prezado camarada 
e amigo sr. João de Deus Pereira.

— Tem estado em Santa Cristina 
do Couto, Santo Tirso, o nosso

Erezado amigo sr. Alberto Maria 
eite.
— Deu-nos o prazer de sua visita 

o nosso prezado amigo sr. dr. Adé- 
lio Sampaio e Castro, da Casa da 
Ribeira, de Vila Nova das Infantas.

— Com sua família encontra-se 
nesta cidade o nosso estimado con­
terrâneo e amigo sr. Agostinho 
Martins Guimarães.

— Esteve nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. José Soares Moreira 
Guimarães, residente no Porto.

— Tem estado nesta cidade o 
nosso prezado amigo e conterrâ­
neo e distinto oficial aviador, sr. 
alferes Francisco Álvaro Martins 
de Campos Guise.

— Com suas esposas encontram- 
‘8e nesta cidade os nossos prezados 
conterrâneos e amigos srs. Desem­
bargador Dr. João Faria Martins e 
Alfredo Faria Martins.

— D eu-nos o p razer de sua vi- 
•ita o nosso bom am igo s r. F ra n ­

cisco Gonçalves da Cunha, resi­
dente em Amares.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade o nosso prezado amigo 
sr. Capitão Manuel de Jesus Re­
belo da Cruz, residente em Viana 
do Castelo.

Doentes
Dr. José Maria Pereira de Castro 

Ferreira — Na pretérita segunda- 
-feira, foi operado na Casa de Saú­
de da Boavista, no Porto, onde 
ainda se encontra internado, o nos­
so ilustre Conterrâneo e Amigo sr. 
dr. José Maria Pereira de Castro 
Ferreira, Presidente da Câmara 
Municipal.

Segundo as informações que obti­
vemos, a intervenção cirúrgica de­
correu com muito êxito, sendo fe­
lizmente satisfatório o estado do 
doente, a quem apresentamos cum­
primentos, desejando o seu mais 
breve e completo restabelecimento.

*

Esteve incomodado, encontran- 
do-se já restabelecido, o nosso pre­
zado amigo sr. Francisco José 
Ferreira de Oliveira.

— Continua doente, tendo expe­
rimentado contudo algumas me­
lhoras, o nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Carraça, chefe da Secção 
de Finanças, deste concelho.

— Foi há dias operada, no Porto, 
no Hospital da Trindade, tendo 
decorrido muito bem a operação, a 
sr.“ D. Maria Adelaide Remísio 
Castro Pereira Lop°s Dias, esposa 
do nosso prezado amigo sr. dr. 
Augusto Monteiro Dias de Castro.

— Do Porto, onde foi operado 
há tempos, regressou a sua casa o 
sr. Joaquim de Sousa Vinagreiro.

— Também regressou a esta ci­
dade, depois de ter sido operada 
no Porto, a sr." D. Maria da Madre- 
-de-Deus Teixeira Carneiro.

— Esteve ligeiramente incomo­
dado, tendo já regressado a Estar- 
reja, o nosso querido amigo sr. José 
Torcato Ribeiro Júnior.

Desejamosobreveecompleto res­
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
António Ferreira de Araújo

Em S. Jorge de Selho (Pevidém) 
finou-se, após cruciantes sofri­
mentos e confortado com todos os 
sacramentos da S. M. Igreja, o 
antigo e estimado industrial sr. 
António Ferreira de Araújo, ca­
sado com a sr.a D, Maria Salgado 
de Araújo, pai dos srs. João Fer­
reira de Araújo, casado com a 
sr.a D. Maria Correia Marques de 
Araújo e Manuel Ferreira de Araú­
jo, casado com a sr.a D. Maria da 
Silva Dias de Araújo, e das sr.88 
D. Ana Ferreira de Araújo, casada 
com o sr. António da Costa Rodri-
ues Cardoso, D. Carolina Ferreira
e Araújo, casada com o sr. João 

Ribeiro Ferreira e D. Emilia Fer­
reira de Araújo, casada com o sr. 
José Pinto Teixeira da Costa, avô 
dos srs. António Ferreira de Araú­
jo, casado com a sr.a D. Maria 
Elvira Parceiro Branco Araújo, 
Eduardo Rodrigues Cardoso, ca­
sado com a sr.a D. Camila Ribeiro 
da Cunha Cardoso e Alberto An­
tónio Rodrigues Cardoso e da sr.a 
D. Maria do Carmo Rodrigues 
Cardoso, irmão da sr.a D. Aurora 
da Silva Lemos Pinheiro, cunhado 
do sr. Manuel de Lemos Pinheiro 
e tio da sr.a D. Amélia Gabriela 
Lemos Pinheiro e do sr. João de 
Lemos Pinheiro.

O seu funeral, que constituiu 
uma significativa manifestação de 
pesar, efectuou-se naquela fregue­
sia, tendo tomado parte no préstito 
muitas pessoas, tanto do Pevidém 
como de outras localidades.

A toda a família dorida apresen­
tamos sentidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora do Perpéluo  

Socorro
Realiza-se hoje no santuário da 

mesma invocação, à rua de Fran­
cisco Agra, a reunião mensal de 
piedade, da Arquiconfraria de N.a 
S.a do Perpétuo Socorro, constan­

do de manhã missas rezadas e 
comunhão geral, e de tarde, pelas 
16,30, exposição, terço, prática, 
consagração e Bênção do Santís­
simo.

Pia Associação dos Amigos 
do S. Coração de Jesus

Realiza-se no próximo domingo 
dia 20, pelas 7 horas, na Igreja de 
N.a S.a da Oliveira, a reunião men­
sal desta Associação, com missa 
rezada, comunhão geral e cânticos.

Procissão aos Enfermos
Foi adiada para o próximo do­

mingo, dia 20, a procissão, com o 
Sagrado Viático, aos doentes da 
freguesia de S. Sebastião (Domi- 
nicas).

Procissão do Corpo de Deus
A Mesa da Confraria do SS.mo 

Sacramento de NJ S. da Oliveira 
vai promover maís uma vez, no 
próximo dia 31, a tradicional Pro­
cissão do Corpo de Deus, a que 
procura imprimir o maior esplen­
dor.

Juventude O peraria Católica
Como encerramento da «Cam­

panha de Protecçâo ao Aprendiz» 
e comemorar o «Dia da J. O. C. 
Internacional», realizou-se no pas­
sado domingo uma concentração 
de vários filiados nesta cidade, 
tendo havido diversos actos reli­
giosos na capela das Oficinas de 
S. José e uma Assembleia no salão 
nobre do Colégio de Vila Pouca, 
actos que estiveram bastante con­
corridos.

Diversas Notícias
Preços máximos da venda de 

carne ao público
Foram reajustadas as tabelas de 

venda de carne ao público. A de­
legação local da junta local da 
Junta dos Produtos Pecuários, 
para esclarecimento dos interessa­
dos tornou pública essa tabela de 
preços máximos, que é a seguinte:

O E N X O F R E  V E N T IL A D O

Ê M A N U F A C T U R A D O  C O M  O E N X O F R E

PRODUZIDO NA MODERNA REFINARIA DE CABO RUIVO 

A qualidade inexcedível do enxofre

S A C O  R
QUE HONRA VERDADEIRAMENTE A INDÚSTRIA NACIONAL

permite manter e assegurar a percentagem 
de 99/100 por cento de pureza, M A R ­
C A D A  E M  T O D O S  O S  S A C O S  
DE E N X O F R E  M A N U F A C T U R A D O  

P E L A

C .  U .  F .
Companhi a  Uni ão  Fabr i l

SCO

L I S B O A P O R T O

Vacinação anti-rábica
Está a proceder-se neste conce­

lho, desde o dia 30 de Abril e nas 
diferentes freguesias, à vacina an­
ti-rábica dos caninos, a qual se 
prolongará até ao dia 27 de Junho.

Os caninos que por qualquer mo­
tivo justificado não sejam apresen­
tados nos locais indicados nos edi­
tais que foram afixados nos diversos 
lugares públicos, podem ser vaci­
nados no Matadouro Municipal de 
Guimarães, todos os dias úteis, 
desde 1 a 30 de Junho, às 17 horas.

Use Gazcidla

Cooperativa “0 Problema da Habitação,,
Realizando-se no próximo dia 13 do corrente mês, pe­

las 11 horas, no Lugar da Cabreira, freguesia de S. Jorge 
de Selho, deste concelho, a inauguração de MAIS UMA 
MORADIA construída por esta Cooperativa para os seus 
associados, Ex.mo Senhor João Leite Coelho Lima e Esposa, 
convidam-se todos os consócios e demais interessados a 
assistir ao referido acto.

----  SS3

Com a realização desta inauguração, foram já construí­
das, neste concelho, 107 casas para os seus associados.

A D1RECÇÃO.

E L E C T R O L U X
O f e r e c e - l h e  t o d a s  a s  V a n t a g e n s  

d u m a  b o a  r e f r i g e r a ç ã o

10  A N O S  D E  G A R A N T I A

E L E C T R O L U X .  L D . A
P O R T O

Praça da Liberdade, 123 Telef. 25436

Lombo e vazio, sem osso, 30$00 o 
quilo; Carne de 1." (jarrete, raba­
da, posta falsa, perna, cheio da pá, 
bico, capão da pá, cernelha e fun­
do), 26S00; de 2.a (capa da cerne­
lha, restos e folha da pá, cachaço, 
óculo, nispos e sobrepeito) sem 
osso, 17$60; c/ osso, 13$60; d e5.a 
(fralda, sem osso, 12S8Ò; peito e 
rabo, com osso, 10$00; Língua 
limpa, 26$00; Rins limpos, 20$00; 
Rilada e gorduras, 5) 00; Ossos, 
2$00. Os preços máximos da carne 
de vitela passam a ser os seguin­
tes: Perna, sem osso, 2Ô$Ô0, com 
osso, 22$00; Costeletas, com osso, 
22$40; Pá, Fundo e Nispos, sem 
osso, 22$40; com osso, 17$20; 
Peito, Fralda, Cachaço e Rabo, 
sem osso, 18$00, com osso, 14$00. 
Rim limpo, 20$00; Rilada e gordu­
ras, 5$00; Ossos, 2$00.

Serviço do Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do Labo­
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4329.

FESTA DAS CRUZES
* "  O ERZEDELO

Esteve bastante concorrida, ten­
do decorrido com muito brilho, a 
tradicional Festa das Cruzes, em 
Cerzedelo, pelo que está de para­
béns a Comissão que a promoveu 
no presente ano e que foi colabo­
rada por todos os habitantes da 
progressiva freguesia.

A Comissão para as festas do 
próximo ano ficou assim consti­
tuída: Juiz, José Augusto Gomes 
da Costa; Secretário, Francisco 
José de Castro; Tesoureiro, José 
Barbosa da Silva; Procurador, Ma­
nuel Pereira Soares; Juiza, D. Isau­
ra Machado de Paiva; Juiza das 
Mordomas, D. Maria do Carmo 
Fernandes da Silva; Mordomas: 
D. Rosa da Silva Nogueira, D. Al- 
bina Ribeiro da Silva, D. Eva Oli­
veira Lemos e D. Maria da Glória 
da Cunha Abreu.

A Comissão das festas do pre­
sente ano dignou-se agradecer a 
colaboração que o Notícias de 
Guimarães lhe prestou, o que re­
gistamos.

C R I M E  DE  M O R T E
Foi assassinado por Belmiro Fer­

reira, casado, curtidor, de 25 anos, 
da freguesia de FermentÕes, Fran­
cisco Gonçalves, casado, trolha, de 
40 anos, da freguesia de Pencelo. 
Depois de cumpridas as formalida­
des o cadáver foi removido para o 
Cemitério. A  vítima deixa viúva e 
filhos menores.

Use Gazcidla
Só o frigorífico

F R I G I D A I R E
possue o economizador de 
corrente «METER-MIZER»

Conselho M un ic ipa l
Reuniu na 6.a-feira o Conselho 

Municipal, sob a presidência do 
sr. Eng.° António Rodrigo de Araú­
jo Pinheiro, tendo aprovado as 
deliberações da Câmara respei­
tantes à cedência de uma faixa de 
terreno à Irmandade dos Santos 
Passos; alienação do talhão n.° 30 
da Av. Duarte Pacheco; remune­
ração do proposto do Tesoureiro; 
salário do capataz dos Serviços 
Municipalizados e empréstimo de 
vinte mil contos, a contrair na 
Caixa G. de Depósitos.

Use Gazcidla
VIDA MUSICAL

Concerto da Composições 
de Eurlco Thomaz de Um a

O pianista-compositor Eurico 
Thomaz de Lima, reaparecerá ao 
público musicófilo vimaranense — 
onde conta muitos admiradores en­
tre os seus amigos e discípulos — 
na noite de 25 do corrente, no Sa­
lão Nobre do Grémio do Comércio.

O concerto anual de Eurico Tho­
maz de Lima, é sempre ansiosa­
mente aguardado, pela certeza de 
uma vibrante e verdadeira noite de 
Arte.

Num programa, composto exclu­
sivamente de algumas das suas 
mais representativas obras para 
piano, e canto e piano, apresen- 
tar-se-á, pela primeira vez, nesta 
cidade, a ilustre Senhora, da Elite 
Portuense, e d istin ta cantora, 
D. Lucinda da Rocha Barbosa 
Henriques.

Use Gazcidla
O amor à Terra e à Grei 

—  eis o nosso tema.

h e i*n la
Uma boa n o tic ia

O moderno método patenteado, sem mola e sem pelota

M YO PLASTIC-KLÉBER
é aplicado no nosso país pelo especialista internacional

IHSTITUT HERNIAIRE DE LY O N
Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede defi­
ciente será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar «Como se 
fosse com as mãos». Encontrareis imediatamente bem estar, e vigor, 

como anteriormente. E’ maravilhoso.

V IN D E F A Z E R  UM  EN SA IO  G R A T U IT O , EM  

GUIMARÃES — Farmácia Hórus — L a rg o  do T oural

BRAGA-F a rm á c ia  Roma-Rua d o s C h á o s ,m  DIA 21  de M aio  
sm DIA 22 da Maio
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DESPORTO
A “ MARATONA” DO FUTEBOL NACIONAL

f  F A S E -  F IN A L )

Oriental, 4 — Vitória, 3
Um campeonato para acabar nos últimos minutos 

da derradeira jornada.

Toda a gente que se deslocou ao 
Poço do Bispo, para ver o encontro 
Oriental-Vitória, tinha, como ideia 
primária, que o mesmo podia re­
solver a classificação final da prova. 
Por isso foram muitos os vimara- 
nenses que avançaram para Lisboa 
e muitos também foram aqueles 
que, naturais da nossa Terra ou 
com laços afectivos para com ela, 
residindo em Lisboa ou nos arre­
dores, compareceram para apoia­
rem a equipa de Guimarães.

O resultado do encontro não foi 
aquele que se desejava. A  solução 
para o campeonato ficou desco­
nhecida, como antes dele se reali­
zar. Era normal que tal aconte­
cesse, pois às ambições dos vima- 
ranenses igualavam-se outras, do 
mesmo potencial, do lado dos lis­
boetas. Portanto o encontro tinha 
de ser uma luta sem tréguas, onde 
a busca pela supremacia não per­
mitia o sossego de espíriro capaz 
de facilitar a ordenação do jogo. 
Analisados os golos que se marca­
ram, vê-se, de parte a parte, quer 
os quatro do Oriental, quer os três 
do Vitória, que eles resultaram 
mais de falhas dos defensores do 
que de jogadas com princípio, meio 
e fim. Jogo essencialmente de 
campeonato, em que a dedicação 
pela equipa envergada se paten­
teou exuberantemente.

Aqueles que foram a Lisboa, no 
premeditado desejo de ver o Vitória 
resolver a sua situação na prova, 
não tiveram esse gosto, mas viram 
que a compreensão dos jogadores 
vimaranenses sobre as necessida­
des da sua equipa é total e, lògi- 
camente, o seu esforço ficou bem 
visível no evoluir do resultado, 
recuperando golo com golo, de 
modo que sòmente uma rajada 
de dois tentos num minuto impos­
sibilitou, pelo menos, a igualdade.

*

Apesar da influência que o jogo 
tinha para a classificação, pode­
mos dizer que o mesmo foi agradá­
vel de seguir-se, pois houve, na, 
urdidura dos lances, momentos em 
que as equipas praticaram futebol 
bem agradável.

Por outro lado pode-se dizer que 
não houve uma picardia. O jogo 
foi totalmente correcto de parte a 
parte. Os nossos hospedeiros não 
ãbusaram da facilidade de jogarem 
em sua casa e os vimaranenses 
não azedaram nunca com a con­
trariedade do resultado. Sobre este 
ponto de vista foi um encontro 
admirável.

Mas não há bela sem senão... 
N e s te  encontro, ardorosamento 
disputado pelos contendores, sem 
nunca perderem a noção de des- 
portivismo, o árbitro que o dirigiu 
patenteou uma falta de dignidade 
que não há palavras que o consi­
gam desculpar. O árbitro foi ca­
seiro.. . e isto diz tudo. Ora, num 
encontro onde se joga uma classi­
ficação de fundamental importân­
cia, é lamentável que o juiz que o 
orienta, tenha tão pouco respeito 
pelo esforço alheio, que arbitre de 
modo a evidenciar o maior defeito 
que que pode ser apontado a um 
árbitro de futebol.

E dizem-nos que este juiz de 
campo, ainda bem recentemente, 
foi louvado peia Comissão Central 
de Árbitros...

*
Ficha do jo g o : — O rien ta l —

Edmundo, Morais e Santana; Fer- 
nandes, Luz e Cordeiro ; Moreira, 
Leitão, França, Rogério e Almeida. 
V itó r ia  — Silva, Cesário e Cer- 
queira; Rosato, Silveira e Artur; 
Bártolo, Rinaldi, Ernesto, Lutero 
e Benge. Arbitrou Braga Barros, 
de Leiria.

Resultado da primeira parte: 1-1. 
Golos de França e Benge. Resul­
tado da segunda parte: 3-2; Golos 
de França, Leitão e Almeida para 
o Oriental, e de Rinaldi e Ernesto 
para o Vitória.

*
Resultados gerais da jornada: 

Oriental, 4 - Vitória, 3; Salguei­
ros, 1 -Boavista, 0 e Coruchense, 4- 
-Olhanense, 2.

** *
Hoje realizam-se os seguintes 

jo g o s :  Vitória - Boavista: Olha- 
nense - Oriental e Salgueiros-Co­
ruchense.

Temos assim na Amorosa mais 
um encontro de fundamental im­
portância para a classificação final 
da prova. O triunfo vimaranense 
é o resultado que se adivinha como 
mais provável, mas deve-se ter em 
conta que os visitantes vêm à nossa 
Terra jogar a última possibilidade 
de alcançar uma classificação que 
lhes permita o regresso à Divisão 
Maior. Como este é também o de­
sejo dos locais, daqui se conclui o 
cariz provável do encontro. Bem 
sabemos qne o Boavista não é 
grupo para se entregar fàcilmente 
e, quando as coisas não lhe cor­
rem de feição, é capaz de pegar 
em qualquer arma para as fazer 
mudar. Por isso há necessidade 
dos desportistas vimaranenses não 
desfalecerem, um momento sequer, 
no apoio à sua equipa, pois é este 
uma base importante para levarem 
o seu Clube ao triunfo. Aqueles 
que se deslocaram a Lisboa, no 
domingo último, que contem como 
o público do Oriental apoiou a 
sua equipa...

L. R.

IHGH HE H O N R E  EB MIHHD
E M

H ó q u e i em  p a t in s
A  falta de espaço impossibilitou 

que, neste jornal, se desse a esta 
competição a desenvolvida refe­
rência que a mesma merecia.

Assim deixamos de publicar os 
resultados referentes a diversas 
jornadas, o que permitiria, através 
deles, um julgamento precioso so­
bre a actuação das diversas equi­
pas. Mas, perdida a oportunidade 
de o termos feito, resta-nos agora 
analisar a sua classificação final e 
dela tirarmos as nossas conclusões. 
Esta foi a seguinte:

Famalicense, 12 p .; Vitória, 11 
p .; Académico, 11 p .; Vianense, 
11 p .; Tebe, 10 p .; Taipas, 5 p.

O Famalicense venceu o torneio 
deste ano com todo o brilhantismo. 
Sofreu uma única derrota, sendo 
esta infligida pelo Vitória. Os seus 
jogadores patentearam um entrei- 
namento bastante apurado, que lhes 
permitiu exibições deveras agradá­
veis e de tal modo, que a todos se 
patenteou como justo o seu triunfo 
final. Ali, nesta jovem  equ ipa ,

ipiinas Be erner 1 HPE"
A máquina de escrever portátil mais barata que existe 
no mercado; máquinas de construção resistente e me­

cânica perfeita, orgulho da fábrica «JAPY>, 
uma das fábricas mais importantes 
da FRANÇA e hoje da EUROPA.

Venda com facilidades de pagamento no único Agente 
neste Concelho:

Francisco Ribeiro de Castro
CASA DAS NOVIDADES 

RUA DA RAINHA G U I M A R Ã E S

Jerónimo Assunção Ferreira
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE QUALQUER 6ÉNER0

V E N D A  DE M A TE R IA L
O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S

RUA DA RAINHA D. MARIA II —TEL. 4204 (favor) 
QUIMARAES 4

constituída à base da que conquis­
tou, na época passada, o campeo­
nato nacional de juniores, existe o 
alicerce para muitos triunfos, o 
que vem demonstrar que o traba­
lho em profundidade é aquele onde 
se podem colher, no futuro, os me­
lhores frutos.

O Vitória, o Académico e o Via­
nense classificaram-se com o mes­
mo número de pontos, podendo o 
seu escalonamento classificativo 
ser feito pelo golo-avarage. Mas 
isto pròpriamente não interessa, 
pois estas equipas equivaleram-se 
nas virtudes e nos defeitos. Se o 
Académico demonstra uma desen- 
volvedura agradável de jogo. se o 
Vianense apresenta um poder forte 
e desgastante, o Vitória manifesta 
ordenação estratégica, o que faz 
equilibrar o valor comum das três 
equipas. Pode-se dizer que o Aca­
démico progrediu em relação à 
época passada, que o Vianense es­
tagnou e que o Vitória retrocedeu. 
Interessa-nos de sobremodo o caso 
vimaranense. Havemos de lhe de­
dicar uns comentários especiais, 
mas para já queremos aqui frisar 
que a sua fragilidade actual baseia- 
-se em pouco domínio disciplinar 
da parte de quem a tem orientado. 
O exemplo ainda é o melhor dos 
argumentos e, portanto, é com ele 
que se deve demonstrar a melhor 
maneira de cumprir. Ora ir-se para 
o Rink na tentativa de querer re­
solver tudo através duma superior 
capacidade individual, perdendo a 
cabeça quando as coisas não cor­
rem bem, não pode resultar de ma­
neira nenhuma. E é isto que se 
nos aparenta como cousa primária 
da irregularidade da equipa do V i­
tória nesta prova, que realizou as 
suas melhores exibições, quanto a 
conjunto, quando alinhou sem o 
seu melhor valor individual.

Nos últimos lugares ficaram o 
Tebe e o Taipas. Frize-se que a 
equipa barcelense tem valor apro­
ximado das três, que se classifica­
ram à sua frente com mais um ponto. 
E* mesmo uma equipa com carac- 
terísticas análogas às do Vianense. 
Quanto ao Taipas é lamentável, 
para o prestígio do hóquei conce­
lhio, a sua decadência. Triunfador, 
na época passada, do campeonato 
regional, ficou com a lanterna ver­
melha na primeira prova oficial 
desta temporada. Há que reagir, 
analisando os erros cometidos, 
indo ao ponto de afastar aqueles 
que evitam o progresso que since­
ramente lhe desejamos.

Finalizando queremos fazer uma 
referência à organização da prova. 
Quanto ao ponto de vista técnico 
temos de afirmar que o nível da 
arbitragem andou um pouco baixo, 
esperando nós que o ingresso na 
Comissão Distrital do novo árbitro, 
vindo de Leiria, Mário Mendes, 
com o seu exemplo, seja um factor 
para o progresso da orientação das 
partidas na nossa região. Quanto 
à organização financeira podem 
estar satisfeitos os Dirigentes do 
Hóquei Vitoriano, pois o público 
correspondeu e assim puderam de­
monstrar que não existe no Minho 
outra Terra, como a nossa,, com 
capacidade de possibilitar organi­
zações de hóquei com público nu­
meroso e consequentemente com 
bons resultados financeiros.

Conselliii Geral do llitliria
Em virtude de vários factos, a 

que não é estranho certas mani­
festações culturais que se têm rea­
lizado últimamente na nossa Terra, 
não foi possível reunir ainda o 
Conselho Geral do Vitória, convo­
cado pelo seu Presidente Honorá­
rio sr. Amadeu da Costa Carvalho.

Assim, está este novamente con­
vocado para a próxima terça-feira, 
dia 15 do corrente, pelas 21,30 ho­
ras, na sede do Clube, esperando-se 
a concorrência de grande número 
dos seus Membros, de modo a per­
mitir ventilar-se com amplitude 
os vários assuntos que motivaram 
a sua convocação.

Dia de ajuda do sócio
O encontro de hoje, Vitória-Boa- 

vista, é o segundo jogo em que qs 
Associados têm de adquirir um 
bilhete especial para assistirem ao 
mesmo, contribuindo assim para 
a recuperação económica do Clube 
que permitirá a sua revalorização 
total.

Assim, para facilitar a aquisição 
do referido bilhete os cobradores 
encontram-se na sede do Vitória, 
nas horas habituais destes serviços.
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Agentes-Depositários

R. Cândido dos Reis, 74-2.° 

T E L E F '{c o m p 7 21404 PO RTO

9 A L T O , S R .  P R O P R I E T Á R I O J
Nas s/ compras de TUBOS GALVANIZADOS exija e verifi­

que que sejam de parede normal.
A aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe o 

orçamento. Consulte-nos e nós o provaremos. Uma única 
Firma deste concelho importa directamente TUBOS G ALVANI­
ZADOS e garante o que vende porque sabe o que compra.

Em TUBOS GALVANIZADOS... ALTO! 
Em GUIMARÃES... SÓ

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.da
RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4523 8

L a b o ra tó r io  de Aná lises
Avenida Eng. Duarte Pacheco — Telef. 40404 

----------------- G U I M A R Ã E  -------------------

FERNANDO XAVIER FERNANDO MONTEIRO
TELEF. 40278 TELEF. 4742

_____ _____220

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ei-toterno dl Maternidade dos Hospitais dl Unirersidide de Coimbra 

MÉDICO ESPECIALISTA
PARTOS —  DOENÇAS DOS RECEM - NASCIDOS 

Médico Vacinador (B. C. G.)
O N D A S  C U R TA S  s

CONSULTÓRIO: L. 28 de Maio, 22-!.- CotlSultãS: 
R E S I D Ê N C I A :  Av. Conde Margaride 2 .a, 4  a e Sábado

T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas

DUARTE & ANJOS 
LIMITADA

COM S É D E  EM G U I M A R Ã E S
Faz-se público que, por es­

critura de 1 de Maio de 1956, 
lavrada por mim notário no 
meu livro de notas n.° 505 a 
fls. 98 v.°, foi constituída uma 
sociedade por quotas de res­
ponsabilidade limitada, entre: 
Armindo Duarte e Francisco 
Fernando dos Anjos, casados, 
industriais, moradores nesta 
cidade, nas condições cons­
tantes dos artigos seguintes:

PRIMEIRO
A sociedade adopta a firma 

Duarte e Anjos, Limitada, e 
tem a sua séde na cidade de 
Guimarães, à rua de Dom 
João Primeiro, com o número 
de polícia oitenta e nove, po­
dendo vir a ter sucursais.

SEGUNDO
A sua duração é por tem­

po indeterminado, e o seu 
início conta-se a partir desta 
data.

TERCEIRO
O seu objectivo é o fabrico 

e comércio de artigos de 
cartonagem, e qualquer outro 
ramo de comércio ou indús­
tria que os sócios deliberem 
explorar.

QUARTO
O capital social é da quan­

tia de trinta mil escudos, in­
teiramente realizado em di­
nheiro e dividido em duas 
quotas de quinze mil escu­
dos, uma de cada sócio.

QUINTO
Não serão exigidas presta­

ções suplementares, mas os 
sócios poderão fazer à caixa 
social os suprimentos que se­
jam necessários e nas condi­
ções acordadas em assem­
bleia geral.

SEXTO
A cessão de quotas é IiVre- 

mente consentida entre só­
cios; para e s t r a n h o s  fica 
dependente do consentimento 
do outro sócio.

• SÉTIMO
A gerência da sociedade, 

em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, fica afecta a 
cada um dos sócios, sem re­
muneração e com dispensa 
de caução, bastando a assi­
natura de qualquer um para 
que a sociedade fique obri­
gada.

OITAVO

Fica vedado aos sócios usa­
rem a assinatura da firma em 
documentos estranhos à so­
ciedade, respondendo o con- 
trafactor, perante ela, por pre- 
juizos e danos.

NONO

A convocação das assem­
bleias gerais será feita por 
meio de cartas registadas, 
expedidas com oito dias de 
antecedência, salvos os casos 
para que a lei determine ou­
tros requisitos.

DÉCIMO

Os lucros,- depois de dedu- 
zida a percentagem para re? 
serva legal, ou quaisquer ou­

tras deliberadas em assem­
bleia geral, serão repartidos 
em partes iguais por ambos 
os sócios; e na mesma pro­
porção serão suportados os 
prejuízos.

DÉCIMO PRIMEIRO
Os balanços serão fecha­

dos em trinta e um de De­
zembro de cada ano.

DÉCIMO SEGUNDO
Em tudo o mais não ex­

pressamente previsto regula­
rão as disposições legais e 
especialmente as contidas na 
lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um.

Secretaria Notarial de Gui­
marães, aos 3 de Maio de 1956.

O Notário, 352

a) Eduardo B orges  V ie ira  
de Mascarenhas.

Use Gazcidla

F R I G I D A I R E
Mais de 20 milhões vendidos 

em todo o MUNDO 505

Bairro lom seis tesas s t »
lugar da Rechã, freguesia de Caí­
das S. João e Caídas S. Miguel, em 
Vizela, com quintal pertencente a 
cada casa. Falar com 0 sr. Manuel 
Martins, Stand n.° 6, Rua Paio Gal- 
vão, desta cidade. Telef. 4225. 229

Terrenas no PeoiOBo
de urbanização e com a necessária 
autorização da Ex.ma Câmara Mu­
nicipal, vendem-se diversos talhões 
para construções urbanas no me­
lhor local do Pevidém.

Informa: ARM ANDO MARTINS 
— Rua da Rainha D. Maria II. 306

3 0 0  conto s  S e í i :
poteca. Para informações o tele­
fone 40426. 329

I A  IA Q  Para escritório ecomér- 
■-U JH O  cio, servindo para Ar­
mazém, com instalações sanitárias. 
Alugam-se três, em bom local e 
bastante esp açosa s , de recente 
construção. Falar na nossa redac- 
çào. 345

P o c c o  CQ em Azurém, no lu- 
r d d d d ~ d G  gar da P ég a d a ,
casa de negócio de vinhos ou mer­
cearia, com boa clientela. Tem 
casa para habitação com quintal e 
água de pôço. Falar na mesma 
casa, das 18 horas em diante. 355

Curso ue Expliiam es
das, professor diplomado no Ensi­
no Particular, comunica a todos os 
interessados que acaba de abrir 
um curso de explicações para exa­
mes de Admissão ao Liceu e Es­
colas T é c n ic a s , na Avenida de 
D. Afonso Henriques (antiga Fo­
tografia Machado). 559

Chaufeur Pesado
Precisa-se. Resposta ao apar­

tado 43. 560

I Use Gazcidla I
S E R V I Ç O S  M É D I C O - S O C I A I S

Federação de Caixas 
de Previdência

S é d e : A ven id a  M anuel da M aia, n.° 58-2.° 

L I S B O A

Aviso
Admissão de médicos de Cilnica Médica 

para a Delegação Clinica de Pevidém 
(N,° 197)

Está aberto concurso do­
cumental, pelo prazo de 30 
dias, a contar do dia 8 de 
Maio de 1956, para médicos 
de clínica médica da Dele­
gação Clínica de Pevidém 
(N.° 197).

As condições de admissão 
ao concurso encontram-se pa­
tentes na séde da Federação 
— Avenida Manuel da Maia, 
58-2.°-E s q . Lisboa, na De­
legação da Zona Norte (Rua 
AMvares fcabral, 328 -- Porto), 
e na Delegação Clínica em 
referência.

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do­
cumentação c o n s t a n t e  das 
condições de admissão, ter­
mina às 18 horas do dia 6 de 
Junho de 1956.

Lisboa, 2 de Maio de 1956.

A DIRECÇÃO 546

Compre o melhor

F R I G I D A I R E
A  marca que deu nome 

aos frigoríficos 904

L U Z  FLUORESCENTE N A S  H ABITAÇÕ ES
Instale V. Ex.a na cozinha um conjunto fluorescente e terá mais 

luz com menor consumo de energia.
Instalações próprias a preços módicos.

J. MONTENE6RO — L  28 de M a lo - T e l .  4 5 1 0 - 6 U I M A R Â E S
_____________________________ ________________ I

C h á s  M E D I C I N A I S  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
H E R B IS  N .°  1 H E R B IS  N .°  4 H E R B IS  N .°  8

D isso lven te  do  ácido A z ia  e más d igestões Figado e  ves icu la
úrico H E R B IS  N .°  5 H E R B IS  N .°  9

H E R B IS  N.® 2 C on tra  bronquites C ontra  0 bem orroidal
R egu larizador da H E R B IS  N .°  6 H E R B IS  N .° 10

C ircu lação N e rv os  e insónias T ón ico  do coração
H E R B IS  N .°  5 H E R B IS  N .°  7 H E R B IS  N .°  11

D epurativo do sangue R ins e  bexiga L a x a tiv o  suave

P A C O T E S  D E  Í OO Q P A  M A S
Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
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